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MANDATO 

Q^V  E  T  R  E  G  O  V 

NaCappelIaReal,  na  Quatefmado  Annode  168; 

O  ILLUSTRISSIMO  SENHOR 

D.  Fr.  LVIS  DA  SYLVA, 

digníssimo  bispo  de  lamego,  e  ago- 

ra  da  Guarda,  do  Concelho  de  Sua  Mageftade. 

offerecivo 

AO  EXCELLENTISSIMO  SENHOR 

F  E RN  AM  TELLES 

D A  SYLVA 

CONDE  DE  YILLAR  MAYOR,  DO  CON- 

celho  de  Sua  Mageftade,  &ç. 

*Dado  a  luz 

Por  ANTONIO  RODRIGUES  DA  COSTA. 

LISBOA. 

Com  todas  as  licenças  nece (farias. 

Na  Officina  de  M  I  G  U  E  L  M  A  N  E  S  C  A  L, 
Imprçflòr  do  Santo  Officio.  Anno  de  1686, 
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EXCELLENTISSIMO  SENHOR 


da  SYLV Ay 

PONDE  DE  VILLAR  M  A  Y  O  R  DO  CON- 

cellio  de  Sua  Mageílade,  &c. 

/  V  !  * 

OM  reverente ,  &  obficquwfa  vntcraçaõ  ponho 
nas  iiuõs  de  V.  ò\  cfíe  òcwad comunicado  por 
benefica  do prt  lo  a  noticia  uni\>crfial,pai  a  que  a 
poderofa  protasi  de  V.  S.  me  pcjja  conjeguir 
da  modefita  defi  u  ilhfiujsimo  s  taci  o  perdão 
da  confiança  que  tomei  para  publtcallo.  lí  fio  cu 
tanto  delia ,  da  clemeni  ta  de  S.  Jlh Jh  ijJ  ma  vx>U\os  am  que 

medeltberçi  aefie  anojo, que  me  perjuado  que  fio  Ur d  ma  o perdão, 

.  tardar  em  tittapor  a  Jua  iiiti  rctfijao ,  ®  upufitn 


tar  a  Sua  lllufirifstma  asijifias,(cujas  atnqte  inpin.dufia  i di¬ 
ção  }  pois  tedos  dirigi  ao  h  v  ji  bltic  de  qn  (fiU  T  rclceclt  tão  pe¬ 
lejo:  fiendo  o pt tnctpal  utilizar  o  fipnito  um  o j< lido  da  deuiiina, 
que  tão  lufid  mente  brilha  rn Jh  lí  ar.  dato ,  &  l<go  deleita >  cs  erge- 
nhojos  com  ojutil  dos  conu itos,  cs  jtdtcujis  (<m  o  cindi  dtnte  das 
probas,  &  os  eloquentes  am  o  elegante  daf  ra^e.  Tas  cn  tidos  fi¬ 
tes  p rejuppofios  be  tão  t xjmo  file  San  ão,  que  )iti.u  m lie c tm  ad- 

*  2  miraçÃo 


f-  - 

miração  recopiladas  as  Virtudes  mais  inflgms  das  homilias  dós  San¬ 
tos  Padres,  porque  retrata  a  difcreta  agudefa  de  hum  Auguflinho ; 
copia  a  nerVofla  concludenda  de  hum  Chnfoflmo ,  debuxa  a  flo¬ 
rida  eleganda  de  hum  Ambrofio,aJJemelhandofe  efle  inflgne  Prela¬ 
do  nos  dotes  do  engenho ,  &  afluências  da  erudtc^aó ,  a  efles  grandes 
luminares  da  Igreja,  ja  que  em  fuas  exemplares  aciÕes  lhe  he  tao 
parecido ,  como  tejlifica  o  applaufo  umVerfal.  Pudera  farer  hum 
largo  elogio  das  Virtudes  defle  Prelado  fe  a  fua  modeflia ,  &  a  de 
V.  S.  mo  permittiraõ.  E  affim  colho  as  Vellas  que  ia  desf tildan¬ 
do  o  meu  ajfeSlo ,  &  fò  peço  a  V.S .  humildemente  queira  com  aflua 
intercejflaõ,  ££  com  repre flentor  a  Sua  llluflriflfma  os  motivos  que  me 
obrigarão  a  efla  imprejjaõ  ,  conciliarme  o  perdão  defla  oufadta. 
Deos guarde  a  V.  S.  como  fleus  criados  lhe  deJejamos,&  hemos  mij- 
ter.  Lis  ba.  \  V 
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Mais  humilde ,  &  obrigado  criado  de  V.  S, 
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Antonio  Ppdrigues  da  Cofla. 
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Cum  dilexifsetfms  y  in  finem  dilexk  eos* 

Joarm.  13. 

Divina,  &  humana  Mageftade. 


ENCER  o  amor  ao  proprio  Dec$t,«  _ 
mundo  oouvio  dizer  a  S.  Bernardo:  B ern»ferm 
T riuphat  de  *Beo  amor ,  vencer  Deos  Ç**! 

ao  mefmo  amor,atè  hoje  o  não  ouvio 
dizer  o  mundo;  &  ifto  he  o  q  ouvire¬ 
mos  nefta horaipois  ouviremos, que 
fendo  no  amor  taõ  grâdes  as  forças,  cj 
vencéraõ  a  Deos  a  fer  amante  dos  ho- 
mes  5  taõ  fingular  amante  dos  homens  fefez  Deos  nefta 
hora  ,  que  venceo  nas  forças  ao  mefmo  amor ;  vencer  o 
amor  ao  amante  he  naturefa,  vencer  o  amante  ao  amor  he 
i»aravilha;vencer  o  amante  a  outro  amante, íerà  extremo,  « 
vencer  o-  amante  ao  amor  fempre  he  prodígio .  Efte  prodi¬ 
gio  feràa  emprefa  deífe  Mandato,  porque  efte  triumpho 
foya  materia  defte  Evangelho. 

Sendo  efta  a  hora  em  que  o  amor  dos  homens  tirou  a 
Chrifto  a  vida,  quiz  Chrifto  moftrar  era  efta  a  hora  ,  em 
que  elle  fazia  vida  de  amar  aos  homensj&  para  que  os  ho¬ 
mens  víílem,  que  Chrifto  fazia  vida  de  os  amar  ,  quiz 
Chrifto  fe  viíTe  no  feu  amor  nefta  hora ,  o  que  os  homens 
em  toda  a  hora  experimemão  na  fua  vida.  A  vida  dos  ho- 

A  mes 


AVE  MAR 


ro  . 

mes  em  toda  a  hora  he  huma  guerra  continua  ,  o  amor  de 
Chrifto  nefta  hora  hehuma  continuada  contenda  ;  da  vi- 
T  r  dadòhómcni  o  diíTe  Job  :  CMilitia  ejl  vita  hominis ,  do 

loj7>n.  i-  amGréleáa  hora  odiíre  joaõ:  In finem  dilexit ,  in  conten¬ 
tionem  dilexit ,  lè  o  Hebreo.  Nefta  hora  eftà  Chrifto 
amante,  que  faz  contendas,  &  a  contenda  foy  a  novidade, 
que  ChriQo  fez  nefta  hora  como  amante;tudo  o  que  Chri¬ 
fto  fez  nefta  hora,  fe  reduz  às  tres  ultimas  palavras  do 
n@íTò  thema;  porqueas  primeiras  palavras  do  thema  con¬ 
tém  as  antecedendas  defta  hora  ;  o  que  pertence  a  cita 
hora,  he:  In  finem  dilexit  eos :  não  pode  eftar  a  novidade 
defta  hora  no  Io/,  porque jà  havia  ófúos-,  nãopòde  eftar 
no  dilexit,  porque  ja  havia  o  dilextffe t,  íó  fica  para  a  no¬ 
vidade  défta  hora  o  infimem  porque  foy  o  in  contentio - 
ntmy  &  efta  he  a  novidade;  o  fazer  o  amante  contendas, 
he  toda  a  novidade  defta  hora;&  que  mayor  novidade  pa¬ 
ra  efta  hora ,  que  verfe.be  o  amante  o  que  vence  nas  con¬ 
tendas? 

A  contenda  nefta  hora  foy  entre  o  amor, &  Jesv  Chrif¬ 
to,  &  foy  Chrifto  Jesv  o  que  nefta  hora  venceo  na  conté- 
da  ao  amor;  que  fofle  a  contenda  defta  hora  entre  o  amor, 
Sylveir â  &  Jefu  Chrifto,  diíTe  o  ultimo  Expoíitor  dcfte  Evange- 
l;kj.  lho:  In  finem  dilexit }  m  contentionem  dilexit  ,  exijt  in 
€áP-5 14*  contentionem  cum  amore  :  que  fofle  Chrifto  Jesv  o  que 
2°*  ,  nefta  hora  venceo  na  contenda  ao  amor*  confia  do  Tex- 

Aug.  trm  COí  &  je  Santo  Auguftinho:  In  finem  dilexit  eós\  in  victo- 
zym  Qânn'  riam  dilexit  e  os ,  lèo  Hebreo:  Qiiid  efit  in  finem  dilexit, 
nifiin  Chriftum?\è  Auguftinho;  &por<5  dizendo  o  Tex¬ 
to,  viftoria,  lèS.  Auguftinho inChriftüfa  Porque  nefta 
hora  o  mefmohe  dizer  Chrifto,  que  dizer  viftoria  ;  taõ 
fingular  foy  o  triumpho,  que  Chrifto  alcançou  do  amor 
nefta  hora,  que  parece  ficàraõ  convertiveis  entre  fy  o  no¬ 
me  de  triumpho  ,  &  o  nome  de  Chrifto,  &  tanto  monta 
nefta  hora  dizer  Chrifto,  como  dizer  triumpho:  Invicto 
\  '  i  v  riam> 


riam\  inCbrtiftumX>\zznàpS,\ittmfàú,  que  D.eos  a  «man¬ 
je  triumpliàra,  declara,^  erri  fy  meímo  tnumphára  Deos, 
çortu?  amanye:0  atnaior ,tritttnj)h{is  ttt  Ber» 

nardo.qae  Deosxriumplvára.çm  fy.nio  diz.quejriunlpliar 
3  fyV=  friumphjradc  fy.eft.wa » 

acções,  triumphando  em  fy  5Jap  as  luas  acções  ,  as<|U£Ur 
veraõ  a  viftoria;  ic  triy  mplura  de  fy?eftava  Deos  aman¬ 
te  vencido,  triumphando  em  fy,  eftà  Deos  amante  vence¬ 
dor  Mas  compdtz  S.. Bernardo, que  he  Deos  anyante  o  que 
triumphajfe  tinha  dicto  era  9  amor ,  o  q  triufava  de  Deps? 

Como  co  ncorda  Saõí Bernardo  configo, meírtio  ,  dizendo; 
Triumphat  amor ,  &  dizendo:  4mW  triumpha??  Parece 
que  concorda  efta  duvida  cora  a  contenda  defta  hora;; 
jExijt  in  contenti  mem  cum  amn.  g  atè  efta  hora  era  o 
amor,  o  que  triumphava  ;  Tfiumphat  amor ,  nefta  hora 
he  o  amante  o  que  triumpha: triumphas ;  trium* 

phava  o  amor  em  quanto  não  entftayaem  contenda  com  o 
amante,  não  triumphou  o  amor  tanto  que  entrou  com  o 
amante  em  contenda,  porque  nefta  hora  honye:  in  contem 
tionem  dikpcit'  porque  houve  nefta  hora  ,  exjjt  in, contem 
i  ion  en  cum  amore por  iífo  o  triumphat  amo?,  %  paflou  ad 
amator  triumphas,  .porque  o  artior  fiepu  rendido,3t  o  fctW&r 
te  levou io  trium  pho;j//J  *vidÍQfi$m,in  C,hrijium^ 

Como  não  podemos  conhecer  aopde  chegou  o,  aman¬ 
te  con  os  feus ^afFerfto? ,  *• fénãp  jplhyp#;  .para  os  effeitOS» 

©aõ  podemos,  çonheçer  o  muito, que  £?hrjfto  nos  quiz,  e-  - 
não  olhan  do  para  o  muito  que  Chriftp  npsíez  ;  veremos 
que  Chrifto  amante  nefta  hora  venceo  ao  amor  nas  fir 
nelas  que  fez  pelos  homens  ,  pois  vererçvos  jez  Çhrif- 
to  nçftu  hora  mais,  fincfâs  pelos  homen§  ,  do  que  queria 
o  amor  :  e.fte  foy  o  triumpho  dçfte  dia.,  &  efteferào  au 
fu  moto  defta  hpra,  deveremos,  que  venceu  o  amante  ao 

amor  nos  extremos,  porque  fezo  amante  mais  extremos, 

do  que  queri#  p  amor.  Duasacççes  de  %mor,çQrUera^O 


SÓ.,  .  . 

noílo  thema, pois  diz:  Cum  ãilexiíj 'etJiIexit;C um  dilexif- 
f et  pro  eis  najcens,  diz  a  interii  neal :  \ Dilexit  pro  eis  mo¬ 
liens,  diz  Albato  Magno:  obriga  o  amor  ao  Verbo  Divi¬ 
no  á  humildade  de  fer  homem,  fendo  Deos;obriga,  o  amor 
ao  Verbo  Eterno  à  caridade  de  morrer  pelo  müdo,  fendo 
home;  eftas  faõ  as  duas  coufas,  em  q  o  amor  tinha  vencido 
a  Deos  'Triumphat  de  T)eo  amo*',  eftas  faõ  as  duas  coufas, 
em  q  Deos  nefta  kora  vêce  ao  amor :0  amator  triumphas . 

E  bailará  a  relaçaõ  dos  exceílbs  de  Chrífto  nefta  ho¬ 
ra,  para  que  nos  fejaõ  (ao  menos  nefta  hora)  perfuafaõ  os 
exceílbs  de  Chrífto.  Quando  o  beneficio  heamayor  per- 
fualaõ,  não  ha  mais  que  perfuadir*  que  relatar  o  beneficio. 
Que  mayor  perfuafaõ,  que  dizer  fe  abateo  Deos  aos  pès 
deliuns  homês,  que  lhe  haõde  fogir  ?  Que fàayor  perfua¬ 
faõ,  que  dizer, fe  poz  Deos  nas  mãos  de  hum  homem, que 
©  ha  de  negar?  Que  mayo^perfuafaõ ,  que  dizer  ie  metteo 
Deos  no  coraçao  de  hum  homem ,  que  o  ha  dc  vender? 
v  Quem  naõ  ama  a  Deos  pelo  que  lhe  deve  ,  nenhuma  per¬ 
fuafaõ  lhe  bafta  para  que  ame  a  Deos :  porque  fe  naocon- 
venceo  Judas  nefta  hora  com  o  que  vio,  não  fe  redufio 
Judas  nefta  hora  com  o  que  íe  lhe  eftranhou,  não  fe  con- 
venceo  Judas  de  ver  a  Chrífto  a  feus  pès  abatido:  Coepit  la. 
vare  pedes:  não  fe  convenceo  Judas  de  ver  a  Chrifto  em 
fu  as  mãos  Sacramentado :  A  capite ,  não  fe  convenceo  Ju¬ 
das  de  ver  a  Chrifto  em  fua  bocca ,  como  fuftento  ,  (3  co- 
Mattb.16.  Medite,  por  iíTofenao  redufio  Judas  de  que  Chrifto  lhe 
defcubníle  o  intento:  Vnus  vefirum  me  traaiturus  r/?;por 
-  *  ifib  fe  não  redufio  Judas,porque  Chrifto  lhe  afeaílè  o  pec- 
cado:  Bonum  erat  illi  fi  natus  non  fuijjet,  por  ifíb  fe  não  re¬ 
dufio  Judas  ,  porque  Chrifto  lhe  ameaçafie  o  caftigo  :  Va 
autem  homini  ilii ,  por  iíío  eftaihora  não  coftuma  íer  hora 
de  doutrinas,  porq  efta  hora  sòfie  hora  de  fi  nefas ,  quem  fé 
não  obriga  das  fi  nefas  ,  nunca  fe  leva  das  doutrinas,  as 
doutrinas  faõ  do  PiègaJor  ,  as  findas  nafeem  de  Deos 

quem 


quem  fc  nSo  obrigfl  do  que  Deos  lhe  fãz  >  nao  fc  move  do  ^ 
o  Pregador  lhe  diz;pois  que  não  poflb  dar  hoje  documen¬ 
tos  que  perfuadão,  refiro  os  triumphos  de  Chnfto ,  queira 

elle  que  nos  movaõ.  .  ‘ 

C um  dilexifet  fitos  ,  qui  erant  tn  mundo  ,fro  eis  naf- 

Cins,  diz  a  inteilineal.  V enceo  o  amor  a  Deos  à  humilda¬ 
de  de  nafeer  homem,  porque  humilharíe  a  fer  homem  o 
que  era  Deos,  foy  omayor  triumpho  do  amor:  Trium- 
fhat  de  ‘Deo  amor,  porem  afiim  venceo  o  amor  a  Deos,  a 
que  foíTe  humilde ,  que  também  quiz  que  aíli  fufle  hu¬ 
milde  ,  que  fofle  reípeitado  como  Deos  ;  contentou- 
íe  o  amor  a  fazer,  que  o  Creador  le  humilhafle  a  pz- 
rccer  creatura  j  mas  também  quiz  que  as  creaturas  ve* 
neraílêm  a  eíle  Deos  humilde,  como  a  íeu  Creador.  Vio 
S.Joaõno  Ceo  a  Deos  feito  Cordeiro:  P idi  Agnum  flan¬ 
tem  tamquam  occifum.E  vio, <3  no  Ceo  atè  os  Reys  adora-  Apoeal.  y 
Vão  o  Cordeiro  como  a  Deos  -.Sedenti  in  throno,  &  Agno  ”-6-  >3- «* 
benedi£tio.(3  honor,  & gloria.  E  notou  S.  JoaÕ ,  que  dian-  x4- 
te  de  Deos ,  &  do  Cordeiro  fe  proítravaõ  os  Reys  em  o 
Ceo.  Viginti  quatuor feniores  ceciderunt  in  fades  fitas 
adoraverunt ;  quem  duvidara,  que  apparecer  Deos  feiro 
Cordeiro  foy  viftoria  do  amor?  E  quem  duvidará  ,  que  fer 
©Cordeiro  de  Deos  adorado  era  foberania  do  fer;  o  Ceo 
não  faz  idolatrias  ;fenaõ  houveífe  Divindade  no  Cordei- 
To,  não  faria  igual  adoraçaõ  ao  Cordeiro,  que  a  Divinda¬ 
de:  Sedenti  in  throno,  ís?  Agno-,  mas  fe  Deos  quer  parecer 
creatura,  para  que  quer  fer  adorado  das  creaturas,  como 
Peos.?Potqueo  amor  aífim  quiz  humilhar  a  mageftade  de 
I^eos,  que  também  quiz  naõ  perdeífe  Deos  os  refpeitos 
da  mageftade  por  fe  humilhar  .Somos  entrados  em  o  ntflb 
aííOnto,pois  ja  vemos, como  nefta  hora  o  amante  venceo, 
pois  oque  o  amor  naõ  fez  a  Deos  fazendo-o  humilde,  fe 
fez  Deos  amâte  a  fy  melmo  nefta  hora  para  vêcer  o  amor. 

Para  temediara  foberbadas  creaturas,  quizoamot 
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fe  VifTe  inutilidade  énvüeoá  ,  &  Deos  ceve  rrrais  humil¬ 
dade  da  que  queria  o  amor  para  melhor  remedear  a  iober- 
ba  das  creaturas..;  <Jous;  fpraõ  os  aftos  principais  da  hu- 
mi  Ida  de  de  Chrifto  neífa  hora,  agiolhar-fe  para  lavatos 
pes  a  os  horne  ns,£t  comar  os  pes,  dos  homes  nas  fuas  mãos 
para  lhos  lavar,  &  alimpar;  quanto  ao  primeiro,  ajoelhar; 
fe  Chrifto  aos  pès  dos  Difcipuios  nefta  hora  ,  efta  hu¬ 
mildade  he.mayor  do  que  queria  o  amor,  porque  Chrifto 
#noftrou  fe  cotiheçla  Deos ,  quando  fe  quiz ajoelhar  aos 
pès  çjòs  horne ns;: Stiens  quina  T^eo  exi  vit ^  ante  rDiJcipu-s 
los ye/rje  renda  ^enuá fle  cHt,  diz  S.  Bernardo;  &  he  efta  hu- 
mildadè  pára  Deos  tao  profunda  ,  que  não  queria  o  amor 
foífe  em  Deustio  profunda  a  humildade,  porque  0  amor 
quiz,  que  Deos  confervaíTe  na  humildade  os  refpeitos  da 
foberania;o  aman  te  para  vencer  o  amor, todos  os  refpeitos 

da  foberania  depôs  pela  humildade  ;  o  amor  queria  q  Deos 
foíTe humilde  por  amor,  mas  moftrando  ,  que  era  fobera- 
no  por  naturefa  ;  o  amante  como  fe  não  fofTe  fobera- 
no  por  naturefa,  fófe  quiz poc  humilde  por  amar.  Efte 
he  o  primeiro  triumpho  da  contenda  defta  hora,  humi- 
}har-fe  o  amante  mais  do  que  o  amor  queria. 

Sabemos  a  Chnfto  humilde  no  Prefepio,  no  Pretorio, 
&  no  Cenaculo ;mas  no  Preíepío  affim  efta  humilde, q  tem 
proftradosa  feuspès  atè  osReys  mais  poderofos  *.  ‘Proci- 
dentes  adoraverunt.euw-  No  Pretorio  aííim  efta  Chnfto 
humilde,  que  tem  agiaihados diante  de  fyatc  os  homens 
mais  inimigos:  Et  ponentes  genua  adorato  ani  eum .  No  Ce¬ 
naculo  aííim  eftà  Chrifto  humilde,  que  fe  ajoelha  aos  pès 
dehunspefcaílores,  oque  não  faria  ainda  que ipiTe-q  fp.- 
beranos;  noPreíepio  eftá .Chciftp  tao  humilde que  parece 
efvahio  de  fyo*  ferde  Deos  -  Semetip^m  e^immvtt  por- 
mam  fervi  accipiens,  id  e fl  naturam  humanam 3  inçpua  appa - 
ruit  humilis, difle  Lyra; no  Pretorio  eftáChrifto  tão  humil¬ 
de,  que  parece  desíez  de  fyo  fer  de  homem*.  ISlqw  homo 
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tpprobrfamhominwn  fcilicetf  údaorim ,  quando  fetierunt 

Barrcbbam  ,difleHugo  Cardea!;no  Cenaculo  eftà  Chnfto, 

&  fe  conhece  por  homem  Deos,  pois  conhece,  que  fahe  do 
Pav  como  Deos,  &  como  homem  pua. a  ‘Dcoexi- 

vitper  aternam  venerationem,  diz  Euthymtó,*™#**»?.-  Euthjnf. 
litatem  Incarnationis,  diz  Beda ;  pois  fe  no  Prefepio  tem  Beda. 
adoraçÕes,quando  pela  humildade  nao  parece  Deos  •  ado- 
ravermt  eum,  fe  no  Pretono  tem  adorações  quando  pela 
humildade  não  parece  homem,  adorabant  eum  .  como  no 
Cenaculo  he  elle  o  que  faz  asproftrações ,  mcftrando  ,<&  . 

reconhecendo  em  fy  a  foberania  de  hum  homem  Deos?  O 
Evangelho  no  lo  diz:  ln  contentionem  dilexit,  extern 
contentionem  cum  amore,  porque  Chnfto  no  Cenaculo  ef- 
tava  em  batalha  com  o  amor,  &  quiz  o  amante  vencer  ao 
mefmo  amor  na  batalha-, &  fé  o  amor  quizqChrifto  na 'hu¬ 
mildade  cohfervàfle  alguma  foberania  ,  Chrifto  para  ven¬ 
cer  o  amor, nenhuma  foberania  quiz  con fervar  na  humil¬ 
dade;  queria  o  amor  a  Deos  humilde,  mas  com  os  homens 
a  feus  pês,  &  Deos  fe  poz  taõ  humilde ,  que  elle  he  o  qu 
fe  põem  aos  pcs  dos  homensi  o  amor  queria  que  Chrilto 
na  humildade  fe  deixaffe  dar  as  eíUmações  de  foberano 
Chrifto  para  vencer  ao  amor  quiz  humildade  lo  com  as 
demonftrações  de  abatido.  Vendo  Pedro  nefta  hora  a  hu¬ 
mildade  de  Chrifto,  lhe  quiz  dar  os  refpeitos .  &  tíbma- 
çaõ  de  Senhor:  * Domine  tu  mshr,  diz  Chrifto  a  Pedro, qu 
elle  não  labe  o  que  a  fua  humildade  faz  nefta  hora, por  que 
nefta  hora  não  quer  Chrifto  a  fua  humildade  coifi  refpei- 
tos,nem  eftimações:  Quod  ego  facto  tu  nefcis  moao. 

Lembra-le  Chnfto  nefta  hora  de  que  he  Deos ,  mas 
fó  nara  fe  pór  abatido:  Sciens  quia  a ‘I)eo  exivit,  ccepitía- 
Kírfd.  lembra -fe  CWftó  aefta  bota  de  que  be  Ur 
nhor  masfó  pata  nos  petfuadir  ao  abatimento:^  ego  Do¬ 
minus  lavi  pedes  ve (h  os. ,vcs  debetis  alter  alterius  u.vare 
fedes,  nefta  hora  fc  nãolembra  Chrifto  d«  que  he.  Senhw, 
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&  Deos  para  fazer  que  os  homens  lhe  tributem  algum  de¬ 
coro,  comonefti  hora  fe  fazMeftre  da  humildade  ,  naõ 
quer  na  humildade  ,  nem  as  preferencias  de  Meftre ; 
&  tanta  eftimaçaõ  fez  Chrifto  nefta  hora  da  humildade, 
que  não  quiz  ter  com  a  humildade  outra  alguma  eftima- 
çaõi  como  a  humildade  defta  hora  foi  para  remediar  as 
creaturas,  taõ  amante  efteve  Chrifto  nefta  hora  das  crea¬ 
turas  para  as  remedear,  que  não  houve  modo  de  humilda¬ 
de,  que  não  tiveíTe  nefta  hora  ;  efteve  humilde  em  querer 
eftar  ajoelhado  aos  pes  dos  homens,  &  efteve  humilde  em 
não  querer ,  que  os  homens  eftiveíTem  ajoelhados  afeus 
pès ,  fe  teve  os  homens  a  feus  pes  no  Prefepio,  &  no  Pre- 
torio,  em  que  o  amor  o  poz  taõ  humilde,  não  quer  ter  a 
feus  pés  os  homens  no  Cenaculo,por  eftar  mais  humilde, 
do  que  o  puzera  o  a  mor 

Diz  Chrifto  nefta  hora  a  feus  Difcipulos  *  que  le  la¬ 
vem  huns  aos  outros  *  não  lhes  diz,  que  o  lavem  a  elle ,  fó 
diz,  &  vos  debetis  alter  alterius  lavare  fedes.  He  certo 
quiz  Chrifto  que  os  homens  lhe  fizeíTem  a  elle  lava  pès, 
pois  o  admittio  à  Magdalena ,  &  eftranhou  a  Simaõ  ,  que 
lho  não  fizeíTe:  quamfedibus  meis  non  dedijli,  h ac  au¬ 
tem  rigavit  fedes  meos ,  pois  fe  Chrifto  quer  que  os  homes 
lhe  façaÕ  lava  pés,  porque  não  quer  lhe  façaõ  os  Difcipu¬ 
los  ,  o  que  quer  lhe  façaõ  os  homês  ?  Se  os  Apoftolos  haõ 
defeguir  o  exemplo  de  Chrifto,  porque  não  ha  de  fer 
Chrifto  o  primeiro  em  quem  os  Apoftolos  moftrem  ,  que 
feguem  o  feu  exemplo?  Elle  o  diz  :  Vi  quem  admodum  ego 
feci3  ita  &  vos  faciatis.  Naõ  quer  Chrifto  que  os  Apoftolos 
lhe  façaõ  o  lavatorío,  porque  quer  que  elles  naõ  sò  fejaõ  o 
feu  exemplo  em  fazer  lava  pês, mas  quer  q  elles  façaõ  o  la¬ 
va  pès,  como  elle  lho  propoz  para  exêplo \Exemflum  dedi 
vobis ,  ut  quemadmodum  ego  feci  vobis ,  ita  vos  faciatis, 
Note-feo  quemadmodum  feci  vobis  3lk  como  para  aimi- 
taçaõ ,  como  para  o  quemadmodum ,  deviaõ  os  Difcipulos 
:-j  ajoelhar- 


ajoelharfe  aos  pès  do  Meftte  ,  aíTím  corno  o  Meítre  fc 
ajoelhàra  aos  pès  dos  Difdpulos,  Chriílo  neíla  hora  naõ 
quer  os  homens  ajoelhados  a  feus  pès ,  porque  neíla  hora 
fó  eüe  quer  eílar  ajoelhado  aos  pès  dos  homens;  quando 
fe  ajoelha  aos  pès  dos  homens,  lie  Chriílo  o  que  faz  aba¬ 
timento;  quando  os  homens  fe  a  joelhaÕ  aos  pes  de  Chrif- 
to,  he  Chriílo  o  que  tem  o  decoro,  &  Chriílo  bufca  imita- 
çaõàfua  humildade,  &  para  fundar  a  humildade  depõem 
da  fu  a  eftimaçaô  ,  querendo ,  que  os  Difdpulos  lavem  ,  & 
fejao  lavados,  eüe  fõ  quer  lavar,  &  não  fer  lavado  dos  Dif- 
ci pulos;  o  lavar  he  acção  de  fervo,  o  fer  lavado  he  acçaÕ  de 
Senhor ,  &  ainda  querendo  que  os  Difdpulos  de  humildeis 
paíTema  íer  fenhores,  fendo  elle  o  Senhor  dos  fenhores, 
naõ  quer  paíTar  de  fer  humilde. 

Se  Chriílo  mandade  a  todos  os  Difdpulos,  que  a  elle 
lhelavaííem  os  pès,  ficava  mandando  a  Judas  fe  ajoelhaífe 
a  feus  pès  pata  lhos  lavar, &  Chriílo  para  moíltar  a  os  nof- 
fos  olhos,  que  neíla  hora  vencia  ao  amor ,  não  sò  quiz  elle 
cftar  aos  pès  de  Judas,  mas  quiz  q  Judas  oaõ  eíliveíTe  aos 
feus  pès.Tanto  quiz  exceder  ao  q  queria  o  amor  na  fu  a  hu¬ 
mildade,  q  quiz  fazer  por  humildade  as  duas  acções  mais 
repugnantes  ao  mefmo  amor.Na  vulgaridade  de  hü  reparo 
temos  a  novidade  deite  triumpho.Todos  fabem,q  o  Diabo 
neíla  hora  eftava  em  Judas, &  queChriílo  diíTe  neíla  hora, 
que  Judas  era  o  Diabo  ;  todos  labem, q  Chriílo  nas  tenta¬ 
ções  naõ  sò  não  quiz  ajoelharfe  ao  Demonio,  mas  diíle 
ao  Demonio,  que  elle  fe  lhe  havia  de  ajoelhar  .*  'Dominum 
Deum  tnum  adorabis ;  &  porque  faz  Chriílo  neíla  hora  as 
duas  acções,que  naõ  quiz  fazer  antes  deita  hora?  Se  Chrií • 
to  no  deferto  fe  naõ  quiz  pòr  aos  pès  do  Demonio,  &  quiz 
que  o  Demonio  fe  puiefle  a  feus  pès,  como  no  Cenaculo 
não  quer  que  o  Demonio  eíleja  a  feus  pès,  &  quer  elle  ef- 
taraos  pès  do  Diabo?  Parece  que  nolo  quiz  dizer  S.Gre- 
gorio :  Verè ,  &  abfque  ulla  quteJHone  convenienter  accipi - 
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tiir,  ut  ã  Sanffio  Spiritu  in  de  fertum  duBus  credatur .  Ha 
fem  queftao,que  foy  o  amor  o  que  ievou  a  Chriílo  às  ten¬ 
tações  ,  porque  o  levou  o  Efpirito  Santo»  que  he  o  amor; 
&  como  Chriílo  neíla  hora  cílava  em  contenda  como 
amor*.  Exijt  in  contentionem  cum  amore ,  como  Chriílo 
neíla  hora  quiz  vencer  ao  amor  na  contenda únvictoridi 
in  Ckriftunii  ajoelharfe  aos  pès  do  Demonio ,  que  he  o  cj 
o  amor  naõ  queria ,  naõ  quer  o  Demonio  ajoelhado  a  feus 
pès»  que  he  o  q  o  amor  quizera  ;  queria  o  amor  que  tendo 
Chriílo  a  foberania  de  Deosje  humilhafíe  a  ter  tentações; 
mas  queria  q  affi  fe  humilhafle  nas  tentações, q  não  dimit- 
tiiíc  da  foberania  de  Deos,por  iílo  não  quiz  q  fendo  Deos, 
fe  ajoelhaíTe  aos  pès  do  Demonio»nem  q  dimitti  fle ,  de  q  o 
Demonio  fe  a joelhaíle  a  feus  pès  ,  &  tudo  iílo  fez  Chriílo 
neíla  hora, em  que  conte  dia  com  o  amor:  porq  o  modo,  cõ 
que  Chriílo  vencia  ao  amor  neíla  hora,  era  fazendo  mais 
do  que  o  amor  queria  ;  por  iílo  cílando  em  Judas  ©  Dia- 
to,  quer  Chriílo  eftar  aos  pés  de  Judas,  &  não-  quer  q;Ju- 
daskponhaa  feus  pès;  fe  o  amor  quiz  que  Deos  confer- 
vaíle  na  humildade  a  foberania»  Deos  para  vencer  o  amor 
neíla  hora  depoz  a  foberania  pela  humildade;  poz  o 
amor  a  Deos  tao  humilde  ,  que  o  poz  no  Empyrio  feito 
Cordeiro»  mas  ahá  lhe  deu  adorações:  Ceciderunt  in  fa¬ 
ctes  fuas3  <£  adoraverunt:  poz  o  amor  a  Deos  tão  humilde, 
que  o  poz  em  hum  Preíepio,  como  defprefado  ,  mas  ahi 
quiz  que  tiveíle  adorações  .-^Procidentes  adoraverunt  eum*, 
poz  o  amor  a  Deos  tão  humilde  ,  que  o  poz  em  hum  Pre¬ 
tório,  como  criminofo  ,  mas  ahi  quiz  que  tíveíTe  adora¬ 
ções:  ^Ponentes genua  adorabant  eum  \  poz  o  amor  a  Deos 
taõ  humilde, que  o  expoz  às  tentações  do  Demonio, como 
humano,  mas  ahi  quiz,  que  tiveífe  adorações :  ‘Dominum 
Deum  tuum  adorabis ,poz  o  amor  a  Deos  tao  humilde, que 
o  poz  neíla  hora  em  o  Cenaculo  cingido  conio  fervo,, 

mas  ahi  não  deu  o  amor  adorações  a  Deos, antes  foy  Deos 
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o  que  fez  as  genuflexões ,  porque  como  efla  hora  era  ão 
amante,  &  náo  do  amor:  hora  ejus  /  por  iflo  o  amante 
fez  mais  do  que  queria  o  amor  neíla  hora;  fe  o  amor  que¬ 
ria  humildade  em  Chrifto  com  eíhmaçaõ ,  Chrifto  fez 
mais,  porque  de  toda  a  eítimaçaÔ  demittio  pela  humilda¬ 
de:  ‘Pronus  lavit  pedes  ‘Diflcipulis.  Hetaõ  fmgular  neíla 
hora  em  Chrifto  a  humildade,  que  não  admitte  a  fua  pef- 
foa  o  que  o  amor  de  Deos  quer,  quefe  faça  ao  feu  nome: 

In  nomine  Jesv  omne  genu  flebatur  C altjlium*  terre?  AdPhify* 
ftrium ,  (3  infernorum .  Quer  Deos ,  que  ao  nome  de  Jesv  2%a.io* 
íe  ajoelhe  Ceo, terra,  &  inferno;  &  Chrifto  neíla  hora  não 
quer  fe  lhe  ajoelhe  nem  inferno,  nem  t  erra, nem  Ceo,  co* 
mo  quererá  fe  lhe  ajoelhem  os  Anjos»  fe  nao  quer  fe  llie 
ajoelhem  os  Difctpulos?  Como  quererá  fe  lhe  ajoelhem  os 
homens,  fe  naõ  quer  fe  lhe  ajoelhem  os  Diabos?  Pois  e fia¬ 
do  o  Diabo  em  ludas,  não  quer  Chrifto  ,  que  Judas  fe  lhe 
ajoelhe;  fe  o  amor  poz  humildade  em  Deos  para  remedio 
dos  homens,  Chrifto  neíla  hora  faz  tanto  pelo  remedio 
dos  homens,  querem  mais  humildade,  do  que  queria  o 
amor:  In  contentionem  dilexit:Exijt  in  contentionem  cum 
amore:  Inviftor iam >  in  Lhrijtum . 

Fez  Chrifto  mais  do  que  queria  o  amor  em  fe  ajoelhar 
aos  pès  dos  liomes,  &  em  tomar  nas  mãos  os  pês  dos  ho- 
mcs  para  lhos  lavar,  fez  muito  mais  do  que  podia  querer 
o  amor.  V endo  Chrifto  neíla  hora  ,  que  era  Deos, lavou  os 
pès  aos  homens:  Sitns  quia  a  cDeo  exivit ,  coe  fit  lavare  pe¬ 
des  cDi[cip ulorum fluorum  ;  pois  fez  Chrifto  fendo  Deos 
por  amor  dos  homens ,  o  que  Deos  naõ  efperou  fizeflèm 
por  elle  os  homens,  que  lhe  tinhaõ  mais  amor.  Todos  fa- 
bem  foy  Abraham  o  homem  »  que  teve  mais  amor  a 
Deos,  porque  (abem  todos ,  que  Abraham  foy  hum  home 
que  fe  pareceo  com  Deos  no  amor  ;  pois  fez  Abraham  por 
amor  de  Deos  aquelle  extremo,  que  Deos  fez  por  a  mor 
dos  homens;  Deos  por  Amor  dos  homês  facrificoufeu  Fí- 
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lho  Unigenito,  Abraham  por  amor  de  Deos  facrificou  feu 
filho  unicoivedo  poisAbraham  tres  homes^q  adorou  como 
a  hu  Deos, mandou  pelos  feus  criados  lavar  os  pés  a  Deos 
neíles  tres  homés:37vj  vidit  ^  unü  adoraviulavate  pedes 
veíírosjcilicet  per  fâmulos  meos,ecce  humilitas  x  diz  Lyra; 
fe  Abraham  vé  Divindade  naquelles  tres  homcs,  como  naõ 
lava  os  pés  a  huns  homens,  em  que  vé  Divindade?  SeA- 
br aliam  he  o  homem  ,  que  mais  ama  a  Deos,  porque  não 
faz  Deos  lhe  lave  os  pés  o  homem,  que  mais  o  ama  ?  He 
certo  que  naíceo do  amor  de  Deos  o  mandar  fazer  Abra- 
Iiamo  lava  pés  pelos  feus  criados,  pois  he  certo  que  foy 
iífò  verdadeira  humiidade3que  fó  n afeia  do  amor  de  Deos, 
Ter  fâmulos  me  os  ,  ecce  humilitas ,  &  fe  Deos  quer  que 
Abraham  faça  a  humildade  de  mandar  fazer  o  lava  pés  pe¬ 
los  feus  criados,  como  não  influe  a  Abraham,  que  nao  pe¬ 
los  criados,  mas  por  fy  mefmo  faça  a  humildade  dos  lava 
pés?  tylbrâhamjd  ejl  s  pater  excelfus ;  Abraham  fe  era  o 
mais  amante  de  Deos,  também  era  o  mais  ilhiftre  homê , 
&  antes  deita  hora  não  efperava  o  amor,  que  o  mais  illuf- 
tre  homem  por  fuas  mãos  Javafie  os  pês,  nem  a  Deos,  ain¬ 
da  que  foíTe  o  feu  mayor  amante  i  a  mayor  humildade  que 
Deos  efperava  dos  illuflres  era  applicarem  o  íentido ,  & 
cuidado  a  que  fe  fizeflê  o  lava  pés  ,  porque  fendo  efta  ac- 
çaõ  tão  humilde,  &  tão  inferior,  levar  o  cuidado  ,  &  íenti¬ 
do  aos  mais  illuflres,  fó  o  podia  caufar  o  amor  de  Deos, 
&  o  que  o  amor  de  Deos  não  efpera  de  Abraham  por  fer 
foberano,  fez  Chrifto  por  amor  dos  homens  neíta  hora, 
em  que  fe  mo  fira  Divino:  Sciens  quia  à  T)eo  exivit  ,  coe- 
pit  lavare  pedes ,He  certo  que  os  Apoílolos  eraõ  ferves  de 
Chrifto,  quando  lhe  lavou  Chrifto  os  pés,  pois  fó  acabado 
o  lava  pés  diflè  Chrifto  aos  Apoftolos *  lhes  não  chamaria 
mais  fer  vos :Jam  non  ditam  vosjervosM  quando  a  mayor 
humildade  ,  que  o  amor  efperava  de  Abraham  foy  o 
mandar  fazer  o  lava  pés  pelos  feus  criados;  Ter  famulos 
' ■  : •  \  ~  meosy 


meos,  ecce  humilitas, Chrifto  fez  tanto  mayor  humilda*, 
que  aosíeus  m cimos  fervos  fez  por  fuas  mãos  o  lava  pés: 

Evo  Dominus  lavi pedes  vejiros ,  jam  non  dicam  vosfer- 
vos.  Bem  fevè  faz  Chrifto  mais  ,  do  que  podia  querer  o 
amor  poiso  queo  amor  nãoefperoude  Abrahaõ,  fendo 
amante  de  Deos, faz  Chrifto  nefta  hora  porier  amante 
dos  homens,  o  que  o  amor  não  efperava  fizefle  aos  pés  de 
Deos, ne  o  homem  mais  Sãro.fez  Chrifto,fendo  Deos,  aos 
pès  dò  homem  mais  perverfo;Abraham  não  tomou  os  pes 
de  Deos  nas  fuas  mãos  para  lhos  lavar.Chrifto  para  lavat 
os  pés  de  Judas  os  tomou  nas  fuas  maus  ;ioy  cila  humi 
dadc  tão  íingular,  que  a  não  efperou  o  amor  de  Deos, 
nem  do  Santo  ,  que  k  pareceo  com  Chrifto  no  mayot 

am0rQuerendooamordeDeos,que  houvefle  homem  ,q 
pudcíle  chegar  co  o  feu  coraçaõ  aonde  o  coraçaõ  de  Chrif¬ 
to  nefta  hora  chegou  em  amat,  nem  defíe  mefmo  homem 
elperou  o  amor  de  Deos,q  pudefte  chegar  co  a  maõ, aonde 
as  mãos  de  Chrifto  nefta  hora  chegáraõ  a  íe  abater.  A  Ju¬ 
das  &  feus  Irmãos  fe  fez  hü  lava  pés  em  cara  de  Jofeph , 
trouxe  o  diípenfeiro  de  Jofeph  agua, lavaraS  os  pés  Judas , 

'  &feus  Irmãos:  IntroduEíis  dcmum  , attuhtaquam,(3  la- 
ver  unt  pedes  fuas.  Nefte  lava  pes  acha  hum  grande  repa- 
ro  Hugo  Cardeal,  &  eu  acho  muito  mais  em  que  reparar 
que  Hugo  Cardeal  nefte lava  pes,  non-.DrJpenfator  affert  &  - 

amam,  (3  kverunt  pedeíjttos ,  hoc  tft ,  qued  Çhtiftus 
perfe  confert.  Repara  Hugo, em  que  Chrifto  quizeile  tazer 
o  que  não  fez  o  difpenleiro  de  Jofeph ,  Sc  eu  reparo ,  que 
não  qui2efle  fazer  Jofeph  o  q  havia  de  fazer  Cmiíio.Repa- 
ra  Hugo,  que  quando  o  difpenfeiro  naõ  lavou  os  pes  aju¬ 
das,  &fó  trouxe  a  agua,  Chrifto  não  sò  lançaíTe  a  agua, 
mas  lavàííe  os  pés  a  Judas  iHoc  ejt  ,  quod  Chrtflmftrfi 
ccnfert,  mittit  aq  mm  in  fe  Ivtm-  y  ^  iwfit u^arc -pedes  ai 

( cipularum .  Muito  he  para  teparar ,  que  faça  Deos  o  que 
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não  féz  o  homem  ;  muito  mais  lié  para  re-parâr ,  que  não 
faça  o  homem  o  que  faz  Deos.  Duvido  affim:  he  cerco,  que 
Jofeph  foy  verdadeiro  retrato  de  Chrifto  em  fer  vendido 
por  Judas,  &  também  he  certo ,  que  em  todas  as  acções  de 
Jofeph  para  Judas, foy  Jofeph  verdadeiro  retrato  de  Çhrif- 
to ;  Jofeph  fofreo  a  venda,  perdoou  a  injuria,  &  remedeeu 
a  peíToa;  para  a  venda  teve  toleranda,  vendo  fe  vendido; 
para  a  injuria  teve  miferícord  a,  perdoando  o  aggravo ;  & 
para  a  peíloa  teve  benefkenoia,  dando  o  fuftento.  E  ifto 
he  tudo  o  que  o  amor  de  Chrifto  fez  nefla  hora  ;  fofreo  a 
ludas  o  querer  vendello, perdoou  a  íudasofazello  efcravo, 
&  fuftentou  a  JuJascom  o  feu  mefmo  corpo  ;  pois  fe  Jo¬ 
feph  íèfaz  retrato  de  Chrifto  em  todas  as  acções  para  cõ 
Judas,  como  íó  em  lavar  os  pès  ajudas  íe  naõ  faz  Jofeph 
retrato  de  Chrifto?  Se  Jofeph  fe  parece  com  Chrifto  em 
perdoar  a  Judas  ,  que  o  vendera  ,  porque  fe  naõ  parece  Jo¬ 
feph  com  Chrifto  em  lavar  os  pès  a  Judas,  que  o  vendeo? 
O  lavar  os  pés  a  Judas  lie  humildade,  o  perdoar  a  injuria 
da  venda  he  amor ,  &  fe  Jofeph  pode  fer  íemelhança  de 
Chrifto  no  feu  amor,  na  humildade  do  lava  pês  nem  Jo¬ 
feph  pode  fer  íemelhança  de  Chrifto;  o  perdoar  ajudas 
foy  o  mais  a  que  o  amor  de  Chrifto  fubio,  o  lavar  os  pès  a 
Judas  foy  o  mais  a  que  a  humildade  de  Chrifto  defeeo  ;& 
fe  Jofeph  pode  chegar  no  amor  ao  mais ,  a  que  o  amor  em 
Chrifto  pode  fubir  ,  nem  Jofeph  pode  chegar  na  humil¬ 
dade  àquelle  baixo,  a  que  a  humildade  de  Chrifto  pode 
defeer. 

E  ainda  que  pudefte  haver  a!gãa  femelhança,fempre 
havia  huma  infinita  differença:  porque  quanto  vay  de  Ju¬ 
das  a  Judas,  quanto  vay  de  Jofeph  a  Chrifto,  tanto  hia  de 
lava  pès  a  lavà  pès;  Jofeph  he  puro  homem  ,  Chrifto  he 
homem  Deos ,  Judas  vçnd.eo  a  Jofeph  para  lhe  affegurar  a 
vida,  Judas  vendeo  a  Chrifto  para  lhe  cccafianar  a  morre , 
Judas  para  Jofeph  eta  feu  irmão  mayor,  Judas  para  Chrif- 
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toerafeu  efcravovil,  era  Judas  fervo  para  Chrifto,  qtian- 
do  lhe  fez  o  lava  pés  ,  pois  fò  acabado  o  lava  pés,  diíTe 
Chrifto  a  Judas  lhe  não  chamaria  fervo  :  Jam  nm  dicam 
-vos  Cervos.  Err*  Judas  dcravo  vil ,  quando  Chrifto  fez  o 
lava  pés,  porque  Judas  rinha  ja  em  fy  o  Demonio  ,  q  baf- 
rava  para  fer  o  mais  vih  Ciitn  diabolus jam  mijijset  in  cor, 
ut  traderet  eitttt  ‘Judas.  Se  Jofep.h  lavaíle  cs  j  és  a  hum  ir¬ 
mão  mayor,  era  humildade,  com  que  a  naturela  fe  confor¬ 
ma,  lavar  Chrifto  os  pés  a  hum  efcravo  vil ,  he  humilda¬ 
de,  a  que  toda  a  naturel  a  repugna  s  fe  Jofeph  lavaíle  os 
pés  a  Judas,  faria  O  que  queria  o  amor,-  lavar  Chrifto  os 
pés  a  judas  foy  mais  do  que  o  amor  podia  querer;fe  Jo¬ 
feph  puzefle  as  mios  nos  pés  de  hum  irmaõ  mayor.era  ac- 
çaõ,  que  ja  em  Jacob  ceve  femelhança  :  ‘Plantem  fratris, 
tenebat  manu  fox  Chrifto  asfuas  mãos  nos  pés  de  hum  ef-  ^  ^ 
cravo  tio  vil,  foyacçaõ  ,quenâo  pódeter  femelhança  em 
alguma  creatura,  &  affim  achou  Saõ  Bernardo,  que  fora 
acçaÕ  nova,  &  nunca  ouvida  :  ‘Proclivis  lavit  fedes  ài-  1  injCceM 
fdfulonm, ò  quis  unquam  talia audivit\  ò  trova,  & tnaudi-  Dgmin^ 
Ubumilitas\  Que  muito  he,  que  a  humildade  de  Chrifto 
nefta  hora  nlo  renha  femclhãça  na  creatura,  fe^no  mefmo 
Chrifto  naõ  houve  femelhança  da  humildade,  qteve  nefta 
hora.  Cingido  como  fervo,  diz  Chrifto  que  íe  porà  no 
Empyrio  diante  dos.  Apoftolos:  ‘Procinget fe,  cingido  co¬ 
mo  fervo,  diz  S.  Joaõ fe  poz  Chrifto  no  Cenaculodiante 
dos  Apoftolos:  ‘ Pracinxítfe :  porem  de  joelhos  ferve  aos  ^  ^  ^ 
Apoftolos  no  Cenaculo,  &  de  pé  ha  de  íervir  aos  Apofto- 
los  no  Empyrio:  Pravfiens  mitújlrabit  illis.  Se  noEmpy- 
íio  fe  quer  parecer  configo  no  Cenaculo  cm  fe  cingir,  co¬ 
mo  também  fe  naõ  parece  cm  fe  ajoelhar  ?  Se  he  may  or 
humildade  ajoelharfe,  que  cingirfe,  como  íe  rão  parece 
Chrifto  configo  na  mayor  humildaderDcos  ajoelhado  aos 
p  és  dos  homens  naõ  fe  vio,  nem  em  o  Ceo,  nenr  cm  a  ter¬ 
ia  fòra  defta  hora,  que  da  humildade  dtfta  horaraoha 
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femelhança  em  Deos,  nem  em  o  Ceo,  nem  em  a  terra:erá 
eíla  hora  de  contenda,  &  por  vencer  ao  amor  fez  Deos  o 
que  naõ  fez  fora  defla  hora iln  contentionem  dikxitxExijt 
in  contentionem  cum  amore:  In  viãoriam ,  in  Chrijíum. 

Temos  vifto  duas  victorias  ^  pois  vimos  venceo  Chrif- 
toao  amor  em  fe  ajoelhar  aos  pês  dos  homens»  &  venceo 
ao  amor  em  tomar  os  pés  dos  homens  nas  mios  ,  para 
lhos  lavar*  &  alimpar;  mas  como  diiTemos ,  que  neílas  ac¬ 
ções,  nem  em  o  mefmo  Chriflo  houve  femelhanças,  te¬ 
mos,  duas  grandes  duvidas  :  ha  a  primeira ,  fe  a  humilda¬ 
de  do  lava  pés  não  teve  imitaçaõ,  como  íe  propõem  hoje 
á  noífa  imitação  a  humildade  do  lava  pés?  D  o  que  até  eíla 
hora  íé  não  permitti  o  retrato ,  como  nefta  hora  fe  deixa 
por  exemplo?  Exemplum  enim  de  di  vobis  ?  Se  naõ  houve 
eíla  imitação  nos  Patriarcas,  qforao  os  h  ornes  de  mayor 
virtude  ,  como  le  propõem  nefta  hora  a  virtude  de  fta 
imitaçaõ,  não  sò  aos  Santos  mas  a  todos  os  homens?  Al* 
ter  alterius ,  propõemfe  a  imitaçaõ  da  humildade  de  Chri¬ 
flo  nefta  hora  para  o  amante  Deos  reforçar  a  fua  conten¬ 
da  ,  &  para  levar  nova  palma  inventou  novo  genero  de 
guerra,  como  o  fazer  contendas  foy  a  novidaie  ,  que  o 
amante  teve  nefta  hora*  por  fazer  nefta  hòra  ao  amante 
muitas  novidades»  até  inventou  o  ardil  de  fazer  as  conce¬ 
das,  &  para  que  não  ceílaífe  em  vencer ,  inventou  como 
não  ceifa  fie  de  batalhar.  Aílim  o  moftra  o  Evangelho  ,  & 
aííltn  o  moílrará  o  difcurfo  ;  dizendo  o  Evangelho :  In  pi¬ 
nem,  ín  contentionem , lè  o  Syriaco :  Vfque  ad  finem  ,  lè  o 
Ethiopico;  Infempiternum ,  ja  fe  vè  a  cõtradicçaõ  nos  ter¬ 
mos,  como  pode  fer  in  contentionem  ujque  ad finem,  &  in 
contentionem  in  fetnpiternum}  Como  concorda  fera  con- 
tendaatéo  não  haver  fim  na  contenda?  Atèo  fim 
he  o  que  pretendera  o  amor :  Vjque  ad  finem  » o  naõ  haver 
fim,  he  o  que  inventou  o  amante:  In fempiternuw. 

Queda  q  amor  fizeíTe  Chrifto extremos  pelos  ho- 
d  v  ,  \  “  mes 


mês,  &  Chriftofparà  vencer  o  amór.atè  tíó$  mefrnos  ho^ 
mens  fez  os  feus  extremos  ».  porque,  não  íó  quiz  Chrifto 
vencer  o  amor  em  fy,  mas  também  quiz  Chrifto  vencer  o 
amor  em  nòs;  vencendo  Chrifto  em.  fy,  havia  fim  na  con¬ 
tenda  ,  porque  tinha  Chrifto  fim  nafuavida,  vencendo 
Chrifto  nos  homens,  naõ  havia  fim  na  batalha,  porque  os 
homes  fe  hiaõ  fuccedendo  hüs  aos  outros  na  contenda*.^/- 
ter  alterius:  eftaõ  concçrdadas  asicontradicções  do  Evan¬ 
gelho,  naõ  implicaõ  o  In  contentionem  ufque  ai  finem,  co^f 
In  contentionem  in fempternum,  ha  fim  na  contenda  qua- 
do  Chrifto  contende  em  fy,nao  ha  fim  na  contenda, quan¬ 
do  Chrifto  contende  em  nòs  i  aflim  o  provará  agora  o  dií- 
çurfoi  poz  Chrifto  nefta  hora  em  os  homes  a  fcmcíhança 
dafua  humildade,  porque  fe  ficava  Chrifto  reprodufindo 
afy,  &  ifua  humildade  nos  homens  pela  fua  femelhança; 
Vt  quemadmodum  ego  feci,  ita  &  vos  faciatis.  Quando  os 
homens  fe  humilhaõ  reprefencandoa  Chnfto,pòde  dizer.t 
fe  he  Chrifto  o  que  fe  humilha  na  reprefentaçaõ  defies  ho¬ 
mens,  porque  os  Apoftolos  fazem  o  lava  pes  imitando  a 
Chrifto,  he  Chrifto  o  que  continua  o  lava  pès  pelas  mãos, 
&  ímitaçaõ  dos  Apoftolos.  rnA  r  ■  .  r  '  , 

Reparando  Origenes  em  dizer  efte  Evangelho,  q  Chrif¬ 
to  começara  a  lavar  os  pès  dosDifcipulos  :  Confit,  lavare 
fedes  ‘Difcipulortm  fueram  *  difle  q  pot  ifío  o  Evangelho 
diz,que  começàra,porq  Chrifto  nunca  ceflara, nem  levan¬ 
tara  as  mãos  do  lava  pès:  Cêèpiqaidem  lavare  pedes  cDi - 
fcipuloru  ,  haud  tamen  cefiávtt  :ou  Origenes  naõ  leo  bem  o 
Evangelho.ou  naõ  quiz  entender  o  Evãgelho,  como  o  leo: 
comodiz  Origenes,  que  Chrifto  nfio  acabàra de  lavar  os 
pèsaòs  Apoftolos,  fe  q  Evangelho  expreflamentediz, que 
,  Chrifto  acabara  olava  pès  ;  ^Pofiquam  iavitfed.es  Tdijci- 
palorum  fuorum?Como  diz  Origenes, q  Chrifto  não  ceflara 
-na  humildade  deeftar  ajoelhado  aos  pés  dosDifcipulos  , 
feo  Evangelho  exprefiamente  diz,  que  Chrifto  fe  tornara 
aaflentarâ  mefa  com  os  Apoftolos:  Et  eum  recuhmfet 
■  f  C  iteram : 


frS> 

iterum :D  quê  Chríílô  diíTe  depois  de  aíTentadô  nos  tira  fo¬ 
da  a  duvida;  cDixit  eü;fi  ego  lavi  fedes  veftros,  &  vos  de* 
betis  alter  alterius  lavare  fedes,  ut  quemadmodum  ego  fe * 
ti,  ita  &?  vos  faciatis:  acabando  Chrifto  de  lavar  os  pès  aos 
Difcipulos,  lhes  diíTe ,  que  ao  feu  exemplo,  &femelhança 
fe  deviaõ  hüs  aos  outros  lavar  os  pès;  pois  temos  combina¬ 
do  o  Evangelho  cõ  Origenes,por«5  Chrifto  fez  o  q  diz  Ori* 
genes,  &  o  que  diz  o  Evangelho  ,  porque  acabou  Chrifto, 
&  não  acabou  o  la  vatorio^acabou  o  lava  pès  quândo  o  fez 
por  fuas  mãos;nao  acabou  o  lava  pcs  ,  porque  o  continuou 
pelas  mãos  dos  Apoftolos,*  como  os  Apoftolos  haõ  de  fa* 
zer  o  lava  pcs  reprefentando  aChrifto,  ut  quem  admodum 
‘  egõfecijtâ  &  vos  faciatis,  Chrifto  he  o  que  continua  o  lava 
pés  pelas  mãos,  &  reprefentaçaê  dos  Difcipulos  ,  fegundo 
•  a  regra  de  direito:  Quodfer  alios  fdcmus  ,  acaba  Chrifto 
©  lava  pès  quando  o  faz  pela  fua  peílba ,  não  acaba  o  lava 
pês, quando  o  continua  na  fua  femelhançasbem  fediz,que 
não  acaba, quem  faz  femelhantes  aíy  no  que  obra, porque 
fe  acaba  em  íy*  continua  no  que  felhe  aíFemelha. 

Claraméntefâloú  Chrifto  na  fua  morteafeus  Difcipu- 
pulos  ,  acabado  o  lava  pcs  ,  &  áhè  chamou  filhos;  Filioli 
mei  adhuc  modkum  temfus  vobifcum  fwri .  T)ifcifulos  af- 
fellavit  ‘Dominus  filios ,  quafi nufer  vates  infantes,  diz  S; 
CynlfiUx.£yt\\\o  Alexandrino,'  quê  chamou  Chrifto  filbinhos  ao$ 
Ub.  9.  in  ApoftoldS  liéftã  hora ,  para  mbftrar  que  efta fora  a  hora* 
Iamuç,  z 1  i  qUe  0§  A  poftolos  nafeeraõ  filhos  de  Chri  fto;  &  para  cj 

cliama  Chrifto  filhos  aos  Apoftolos  io  nefta  hora  quando 
fala  em  morrer?  Para  moftrar  Chrifto  que  nao  acaba, por¬ 
que  fica  nos  filhos  que  deixa  ;  acabava  Chrifto  de  fazer 
aos  Difcipulos  femelhãtesa  fy  na  humildade ,  &  üaô  mor* 
re  o  Pay  quando  deixa  filhos  femelhantes  a  fy ;  fe  acaba, 
&  morre  na  fua  pefloa,  continua,  &  vive  na  fua  femelhan- 
ça.  He  fen  tença  expreíTa  do  Efpirito  Santo ,  &  para  o 
E  ccier  jo»  uaõ  ha  outra  fentença  mais  expreíTa:  Mortuus  efiffm 

«0.4/  ''UT  e  ms  t  quafi  mn  e Jl  mortuus,  fimilmfibi  reliquit  fofl  Jei 
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Qui  difth/Jp&is  eum  repr^fentat  *  expIiçgHugo  Car¬ 
deal;  quando  os  filhps  imitao  aos  pays  nas  p?p£f&§*  fe 
quo  os  pays  conpinuaõ  nos  filhps  as  iuas  façanhis  ;por  jft? 
Chrifto  fez  aos  Apoftolps  titfo-  hpri  filhosfepi^lhftutea  a 
fy  na  humildade,  porque  ppntjnuava  Çhriílo  M  eqgrenr 
das,  iSc  viftorias  da  fiia  hujnildadp  pq§  'filhesi  qPf 
femdhantes  a  fy.  ,  > 

Segunda  duvida>\fe  Chrifto  çenççde  a  femelhanç^  49 
lava  pés  a  todos  Apoftoleg,porjqpe  fa.o  filhp6::  Mk$k 
*»e/,por<|  nao  cpnçede  efta  fep}ejh|ça  {ap  mmm )  *9*.  J?*r 
triaicas,  q.fpradfeuspays  >  FfljjlQwidjfify 'Âè^WMV9^ 
filhos  nzjo  ie  rgprpdpfem  nos  pays ,  es  pays  lap 
ic  reprpdufem  nos  fiihos,  <3iChrifto  io  concede  a  fujfe- 
melhança  f  aonde  h  pode  reprodufir  par, a  â  çptÇnda,  &P&- 
defeppde  reprpdufir  para  a  vhftpna  ;  Chrifto  ponftadp 
çorpo.&  a  alma^efiinid^  alma  dp  cprpp  naoh^  Chriftpi^c 
como  p  amor : qp$ P.  4Pw4o  perdeflea  Çhriftp  pelp. 
fua  morte,  Çhriftp  para  Vjençero  amor ,  na  fi^a 

morre  ficafíêm  mwps  chriftps  no  mun/ip  i  pefte  trJd^Q 
não  jcejn  o  mumlpppeftpad^  chriftp  ^  quantpà  pteíença 
humana,  ma^s  rempmupidp  mpitas pefioas  humanais ,  em 
que  eftà  Chriftp  pgla  femelhança.  Aop  Sacerdotes ofiama 
Deos  cbriftos  feus:  Nplite  tspgere  ckriftos  meos  %  Sacer¬ 
dotes JacriJicantes ,  expjica  Lorinp;  nefta  hora  faz  Chrifto 
aos  Apoftplos  Saçerdotes*  Djfçipulos,  filhos ;  como  $&- 
cerd.ptes  faõ  femejiiaça  dç^hriftp  S  a  ce  r  do  te,  co mo  P i fci- 
pulos  faõ  íemelliança  de  Chrifto  Meftre  ,  como  filhos 
fâõ  femejhança  de  Chrifto  Pay;  &  quantas  faõ  as  feme- 
lhançasde  Chrifto, tantas  fap  as  reprpducçpes  de  Chrifto 
para  Q.mundo;  pela  humiJdadc/e  quiz  Chrifto^eprodufir 
aíy  em  muitos  fugeitos  para  feabatçr, porque  aífi.m  ven¬ 
cia  mais,  &  ven.cia  femprç  ao  amor;  vencia  mais  ,  pois  fa¬ 
zia  mais  do  que  o  amor  quimera;  vencia  fpmpre,  porque 
fempre  tinha fofire  p  amor  a  viftorja;  porque  n^o  fó  ovêí- 
cia  em  fy,ma§  rambem  q  vencia  ein&os xppr  jííp  n%o  tetp 
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fim  no  amor:  7«  jf#?, jiW yfor,  S.  Jeronymò,nem  a  humi!-* 
dade  tem  fim :C<ej>it  lavare, non cejfavit ,  Origenes ,  naÕ  ré 
fim  o  amor, porque  continua  Ghriftoo  amar ,  nos  q como 
tile  zmtòtVi diligatis Jicut dikxii  nzõttm  fim  a  humil¬ 
dade  j  porque  continua  Chrifto  em  fe  humilhar  nos  que 
comoellefe  humiUiaõ:  Quemadmodnmjeci,  ita  &  vos  fa¬ 
ciatis*  no  quemadmodum,  8c  no  Jient  eftà  a  femelhança  da 
contenda, &  a  femelhança  da  viftoria  ,  porque  Chrifto  na 
fua  femelhança  continua  a  viftoria  ,  &  a  contenda;  S9 icut 
dikxi)  quemadmodum  feci ,8c  fe  o  amante  não  tem  fim  em 
* encer, provado  eftà.que 'fica' vencido  o  %movln  contentio¬ 
nem  Cum  amore:  In J empternum:  In  vidtoriamiln  Cbrijiti . 

Temos  vifto.que  o  amante  venceo  ao  amor  nos  extre¬ 
mos  da  humildade,  vejamosbrevemente  corno  também  o 
amante  venceo  ao  amor  nos  exceflbs  da  morte  ;  porque  a 
morte  de  Chrifto  fe  chama  exceflb  ,  &  vencer  nos  excef- 
fos,  he  grande  triumpho  i  &  fe  do  triumpho  da  humildade 
foy  toda  a  prova  o  lavatorio ,  para  o  triumpho  da  morte 
nosdarà  materia  o  Sacramento,  qfao  os  dous  pontos,  & 
as  duias  acções,  que  nefta  hora  fez  o  amante  Jesv  Chrifto* 
Triumphat  o  amante  do  amor  no  excefio  da  morte ,  pare¬ 
ce  triumpho  mais  difficultofo  de  provar  ,  &  efte  triumpho 
he  o  que  mais  fe  prova  no  Evangelho,  fendo  o  amor  eque 
chegou  ao  Senhor JesV alipta  da  morte  ;  a  hora  da  morte 
fe  chama  lioradeJesv,;&  naõ  hora  do  amor  iSctensJefus 
■  quia  venit 'hora  e  jus, ut  tranfeat  ex  hoc  mundo  ;  &  porque 
fe  naõ  chama  hora  do  amor,  fe  não  hora  de  Jesv  }  Foy 
efta  hora  de  contenda  entre  o  amor,  &o  amante,  &ja  vi¬ 
mos,  queo  amante  venceo  na  con tenda  ao  amor.  Ja  euvi- 
mos xExijtin  c&nUniionem  cum  amor c:ja  ouvimos*.  O  ama - 
"iortriumphas,  &  nasbatalhas  he  a  hora  de  quem  tem  as 
victorias,  nas  batalhas  nao  fe  diz ,  que  a  hora  he  dos  con¬ 
tendentes,  diz  fe  que  a  hora  he  dos  ren cedores :  tres  con¬ 
tendores  teve  o  amante  nefta  hora,  &  foy  hora  do  amate, 

porq  venceo  nefta  hora  a  todos  os  tres  contendores ;  con- 
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ffcnderaõ  ncfta  hora  com  Chriííooamor,a  morte,  &  oirj- 
erno;  venceo  o  amante  ao  inferno,  poiqhy  leu  deípojo: 

Mor fus  tuus  eroinfertíeiNt nceo  o  amante  a  morte,pcrqfoi 
feu  cutellotO  tnors  ero  mors  tuaist nceo  o  amante  ao  amoí , 
porq  foy  o  amante  o  que  teve  o  triumpho:  In  victorium  Jft 
Chriftum.  Qiiz  o  amor  vencer  a  Deos  a  q  fendo  Deos  ti- 
veíTe  fim, &  no  mefmo  ter  fim  quiz  Deos  vencer  tambe  ao 
zmw.ln  finem  :In  contentionem  :ln  vitioriam  jhChrijtum . 

Quiz  o  amor  vencer  a  Dcosa  duas  coufas,  que  nos  diz 
©  thema  ein  as  ultimas  duas  palavras:  Dikxit  eos.  Quiz 
o  amor  vencer  a  Deos  a  que  morrefle  pelos  homens,  &  a 
quefoflem  todos  os  homens  por  quem  Deos  morrefle; 
iílo  foy  o  mais  ,  que  o  amor  quiz  fizefle  Deos  pe¬ 
los  homens ,  &  Deos  fez  pelos  homens  muito  mais  qu  eif- 
to  •  que  queria  o  amor,  dizS.  Auguftinho  explicando  efle  í  * 
Evangelho  :  In  finem  áilexit  eos ,  ià  efifin  tantum  áilexit 
tos  3ut  moreretur  fro  eis.  Notefe  o  in  tantum,  que  denota  o  \ 

mais  a  que  fe  pode  chegar;  que  Deos  fiz  cífe  mais  em  a 
morte  do  que  queria  o  amor;  mofttarà  o  diícurfo ,  &  vere¬ 
mos  que  venceo  o  amante  ao  amor  neílas  duas  coufas, 
pord  em  ambas  eftas  duas  coufas  fez  o  amate  muito  mais 
do  que  queria  o  amor.  Para  vermos  o  como  o  amante  \e- 
ceo  ao  amor  em  a  morte, havemos  de  fuppor  tresverdades 
de  Fé  -.primeira  ,  que  venceo  o  amora  Deos  a  q  tomaíle 
corpo  humano:  fegunda,que  foy  o  mefmo  ?  mor  o  que  for¬ 
mou  a  Deos  efle  corpo:  terceira  ,  que fe  formou  o  corpo 
a  Deos  para  que  padecefíe  pelo  mundo. Reconhece  a e,  q 
do  amor  do  Pay  nafeeo  a  Encarnaçaõ  do  Verbo:Pz£  Veus^ 
áilexit, ut  Filium  fiam  Vnigevitü  daret\ reconhece  a  r  e,q  lean.j.  n. 
-a  Pefloa,  que  he  Amor  foi  a  q  formou  o  Corpo  de  Chnfto:  itf. 
Quoáin  ea  natií  eftje  Spritu  Saneio  ejh  reconhece  aj  e  q  ^3  W 
©mefmo  Deos  diz  fe  lhe  foz  o  corpo  cara  fei  atopetado  ^  £ 
Corpus actaptafti mibkCotfus  ferjoiajti mth, km  Cynllo, 

&  Arnobioúfto  fuppofto  figamos  o  tiilcutío  Qmo  a  mrr 
qChiifto  factificafíe  na  Cruz  o  feu  Corpo, &thiifto 
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hora  quiz  multiplicat  o  corpo  para  dobrar  o  facrificio  da 
Cruz;  conteotava-fe  o  amor  com  que  o  amante  Deos  ti- 
veíTe  ha  corpo  para  facrifi car:  Corpus  adtptafti  mibi\ Deos 
amante  para  fazer  maisdoqueo  amor  queria  ,  quiz  ter 
dous  corpos,  que  ofFerecer, &  naõ  póde  fer  mayor  a yifto- 
ria,  porque  naõ  pó  defer  mayora  finçfa. 

.  A  Diz  S.  Dionyfio ,  que  o  fummo  das  fi  nefas  defta  hora, 

Di0jt'  foy  o  Sacramentar  Chrifto  feu  Corpo,  &  fazello  commu- 
t-%  tdt  nli  ao:  In  fine  dilexit  eos, id  eft  ad ' fummim  dilexit,  quando 
Emi.  c.io.confedl  nobis  c$nunioncm:§z  no  Sacramento  ha  as  finefas 
*  defer  fac-rificio,&  fer  communhaõ,  porque  diz  Dionyfio, 
c  Ti,  ,  q  ue  a  communhaõ  he  o  fummo  das  finefasdo Sacranaeto* 

pqZiVt  pire  ce  que  o  diz  S.Thomàs,pois  diz:  Jpfe  primo  Corpus 

Sanguinem  fumpfit,  (3 pofted  'Difcipulis fume», 
dum  tradidit  .Foy  Chrifto  nefta  horao-primeiro  que  com- 
mungou  ;  &  para  que  recebe  Chrifto  a  communhaõ  nef¬ 
ta  hora?  Porque  Chrifto  Sacramentado  fica  em  quem  o 
communga ;  quem  communga  fica  com  dous  corpos,  fi¬ 
ca  como  feu  corpo,  &  como  Corpo  de  Chrifto .  Com* 
maticrou  Chrifto,  para  ficar  com  dous  corpos ;  com  o  cor- 
po  humano,  &com  o  Corpo  Sacramentado;  a  cõmunhaõ 
naõ  ha  de  fazer  em  Chrifto  menos  effeiro ,  q  em  qualquer 
honre mqpoisfe  a  communhaõ  deixa  dous  corpos  em  qual¬ 
quer  homem,  deve  a  communhaõ  deixar  dous  corpos  em 
Chrifti;por  ifib  a  cõmunhaõ  foy  no  Sacramento  a  mayor 
dàs  fi  nefas:  Ad funtmum  dilexit  ,  porque  efta  multi- 
pltcaçaÕ  Jo  corpo  foi  para  Chrifto  a  mayor  das  vi<ft®rias; 
hi  victoriam, in  Chrijlum.  Se  oamor  queria  facrificaílè 
Chrifto  na  Cruz  ofeu  corpo,  &  o  feu  Sangue, Chrifto  para 
vencer  o  am  or  multiplica  o  Sangue ,  &  o  Corpo,  .para  do- 
+  brar  o  facrificio  da  Ccuz. 

Temos  prova  caõ  ciaraaosnofibs  olhos  ,  StànofiaFè, 
que  fó  que  n  fakafle  á  Fê,  &  fechaflfios  olhos  naõ  veria.a 
ví  prova,  queremos  ao  noflo  penfa  mento.  Todos  vemos,  q 
depois  de  Chrifto  morto,  lhe  cafgaraSoJado,  todas  erg- 
«  -  r  J  mòs, 
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mo£que  pela  chaga  do  lado  ia  hio  ccm  òs  msis  aquelle  Di* 
vino  Saeramenro:  *Dt  latere  Chrijii  exurunt  Sacram  en» 
ta\  &  para  que  quiz  Chrifto,  que  depois  da  morte  íahiíTe  o 
Sacramento  do  feu  lado?  Se  tinha  dado  o  Sacramento  no 
Cenaculo,  para  que  o  torna  a  dar  no  madeiro  ?  Ple  certo* 
que  sò  no  Cenaculo  deu  Chrifto  o  Sacramento  na  rea*i- 
lidade,  porque  na  Cruzfó  na  reprefentàçaÕ  ,  &  fymbolo 
dà  Chrifto  o  Sacramento  ;  Exivit  f anguis  ,  &  aqm,ummf 
baptifmath  fymhkm,  aliud  Sacramenti  %  &  porque  júnta 
Chrifto  na  Cruz  hum  corpo  em  fubftancia  ,  &  outro  cor¬ 
po  em  figura?  Porque  junta  o  corpo  humano  na  realidade 
com  o  corpo  Sacramentado  na  reprefentaçaõ  ?  Para  que 
VííTemos  que  triumphàra  do  amor  em  a  morte,  pois  fez  na 

morte  mais  do  que  quizera  o  amor;  quizerao  amor  »  que 

Deos  puzeíle  na  Cruz  o  feu  corpo,  Deos  quiz  pòr  na  Cruz 
dous  corpos,  para  vencer  ao  amor ;  quiz  pòr  o  corpo  hu¬ 
mano  ,  &  quiz  dar  o  Corpo  Sacramentado.  Parece  íoy 
difpofiçaõ  do  Ceo  ♦  que  os  Judeos  pediílem  duas  vezes  a 
Pilaros  puzeíle  o  Corpo  de  Chrifto  em  hum  a  Cruz ,  por¬ 
que  Chrifto  quiz  por  dous  corpos  na  Cruz  ,  ou  repetir  na 
Cruz  duas  vezes  o  feu  Corpo,  como  pediraõ  os  Judeos  ? 
Difleraõ  os  Judeos  duas  vezes:  Crucifige , crucifige  Chrit- 
to  fâtisfez  aos  dous  crucifige ,  que  difieraõ.os  Judeos;a  hum 
trúcifige  íatisfez  com  o  corpo  humano ,  a  outro  crucifige 
fâtisfez  com  o  Corpo  Satramctado;  a  hum  crucifige  o  cor¬ 
po  humano  para  remedio  da  culpa,a  outro  crucifige  o  Cor¬ 
po  Sacramentado, que  lie  para  augmento  da  graça;quando 
parece  que  havia  confiummatum  efi  para  a  contenda,  moí- 
trou  Chriftoque  sò  para  a  contenda  naõ  houve  confum». 
matum  efi;  aqui  fe  vio  o  ufqne  ad  finem,  &  o  infemfiternu ; 
houve  uf que  ad finem,  houve  confummatum  ejt ;  para  o  que 
o  amor  queria  naõ  houve  confummatum  efi,  houve  infem- 
Viternum;  para  o  que  o  amante  fez  mais  do  que  queria  o 
ámor.  Hea  Cruz  alrar  de  dous  facrificios  do  Sangue  de 
Chrifto;  aot.es  do  ionJmmatmefi  >  fecffdrecco  SapgP.e 
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Ilumino;  depois  àp  conftmwMum  eft ,  fe  concede  o  San¬ 
gue  S  iCrameâca  Jo,  &  ambos  eftes  facrificios  íaõ  de  tor¬ 
mento  para  Chrifto ;  porq  fopara  dar  o  Sangue  recebeo  o 
Corpo  de  Chrifto  feridas,  para  dar  o  Sangue Sacramêtado 
também  recebeo  o  Corpo  de  Chriílo  lançadas:  Lanceata' 
tus  ej as  aperuit :  que  fe  o  amor  quiz  vencer  a  Daos  fazen¬ 
do  que  ri  veíT:  Corpo  ,&  Sangue  para  ofFerecer  em  huma 
Cruz,  nefta  lura  venceo  Deos  ao  amor;poi$  para  ter  mais 
que  facrificar  em  a  Cruz,  dobrou  o  Corpo  ,  &  multiplicou 
o  Sangue:  Infinemdn  extentionem:  In  victoriamdn  Chri - 
Jhm . 

Uldmamente  queria  o  amor  foflem  todos  oshomes, 
por  quem  Ch  iílo  nurrefte  *  porque  queria  morreíle 
Chrift)  por  todos  os  feus,  &  faõ  de  Chriílo  todos  os  ho- 
meus  para  ferem  amidos  ,  no  eos  eílrõ  todos  os  ho« 
mens;  o  eos ,  fe  refere  a  i  fuos,  !k  fe  no  fuos  eftao  todos  os 
homens  ,  para  ferem  redemidos:  Llilexit  eos,  ut  more- 
returpro  eis ,  iílo  foy  o  que  o  amor  queria  fizeíTe  Deos 
pelos  homens,  &  o  amante  faz  miis  neíli  hora  pelos 
homens,  para  vencer  em  tudo  ao  amor  ;  pois  faz  por 
hum  homem  fó,  o  q u  o  am  k  queria  que  foiTe  por  todos 
os  homens.  Para  fe  dar  em  com  minha 5  aos  homens» 
Sacramentou  Chcift o  neíli  hora  o  íeu  Corpo:  Hoc  eft 
Corpus  meum  ,  &  pela  communhaõ  tanto  faz  Çhciílo 
por  hum  homem  fó,  como  por  todos  os  lumes  do  mundo, 
porque  pela  cominunhio  tanto  gofa  hum  sò  homem, 
quanto  gofa  ri  ao  mil  homens  do  Corpo  de  Chriílo:  Su¬ 
mit  mus ,  fumant  mille ,  quantum  i/ii,  tantum  ille.  Aqui 
eílà  a  duvida  ;  he  certo,  porque  he  de  Fé  ,  que  tudq 
quanto  Chri  it  o  padeceo  na  Payxao,  fe  recorda  no  Sacra¬ 
mento,  &  íe  diz  padece  Chriílo  pela  reprefentaçaõ  do  Sa; 
eramento  tudo. quanto  na  realidade  padeceo  na  Fayxaõ  í 
pois  porque  quer  Chriílo  nefta  . hora  padecer  tanto  por 
Jiü  homem ,  q  o  corhmunga quanto  quer  pâdecerjta  Pay, 
xão  por  todo  hum  mundo,  que  refgata  ?  Porque  ínftjtuea 
k  ti  >  í  Sacra- 


Sacramento  ncfta  hora  da  fu  a  contenda,  &  para  vencer  a® 
amor  fazendo  mais  do  que  e!!e  queria  ,  quer  fazer  por  hü 
homem  fó,  o  que  o  amor  queria,  que  elie  fizeíie  por  todos 
os  homens;  por  hum  fó  homem  quer  padecer  pelaje- 
prefentaçaõ  no  Sacramento,tudo  quanto  o  amor  quizqel- 
le  padeceíTc  por  todos  os  homesna  realidade  noCal  vario. 

Contentava-fe  o  amor  com  que  Chrift©  dcfleem 
humi  Cruz  o  feu  Sangue  pelas  culpas  de  todos  os  ho¬ 
mens,  Chrifto  para  vencer,  h  fazer  mais  do  que  queria  o 
amor,  moítrou  nefta  hora,  que  quantas  foffem  as  culpas 
de  hum  fò  homem*  tantas  vezes  feporiâ  na  Cruz,  &  lan¬ 
çaria  Sangue.  Segundo  a  opinião  de  Janfenio.trcs  vezes 
lançou  Chrifto  Sangue  no  Horto,  porque  fuou  Sangue  em 
todas  as  tres  orações: *  Chrift  ustam  in  prima  f  quâm  in 
fecunda,  (3  tertia  oratione  [anguineum  [uder  em  effudit.  Se-  tycotar de 

gundo  aopiniaõ  de  HildebertoTuroneníe,  pode  fe  dizer,  g 

que  foraõ  tres  as  cruzes,  q  Chrifto  padeceo  no  Horto:por-  * 
c|  diz,que  o  Sangue  do  Horto  foy  para  Chrifto  anticipada  S yhr.  tCffl* 
Cruz:  S  anguineus  [udor  Cruxfuit  ante  Crucenn  fegundo  a 
opinião  de  S.  Remigio,  as  tres  orações  do  Horto  foraõ  pe-  q  19.«  160 
las  tres  negações  de  Pedro  :  Ter  Chrijius  orat  pro  Tetro,  H rfdebert* 
qui  ter  eum  erat  negaturus ;  naÕ  quero  ponderar  que  as  V.dsU  ft 
culpas  de  Pedro,  como  Principe  do  mundo,caufaõ  tantas  S.  Rcmg*  j 
cruzes,&  tantos  fuor es  a  Chrifto,  quero  ponderar  as  tui-  _  jjw* 
pas  de  Pedro,  como  Pedro  ;  naõ  olho  para  as  acções  T  *  •  '  * 
de  Pedto  Principe,  fe  naõ  para  as  acções  de  Pedro  ho-  '  * 

mem,  fe  heque  pode  o  juízo  humano  nas  acções  de  Pedro 
fazer  feparaçao  de  homem  a  Principe  >  duvido  aílim:  ft 
Chrifto  no  Calvario  fe  poria  em  huma  fo  Cruz  para  re¬ 
mir  com  o  feu  Sangue  a  todo  hum  mundo,  como  no  Hor¬ 
to  le  poem,  ou  pòde  confiderar  pofto  cm  tres  Cruzes,  & 
lança  tres  rios  de  Sangue  fò  para  a  culpa  de  P edro?Qyiz  o 
*  amor  vencer  a  Deos  trazendoo  a  hora  da  fua  pay xQoftors 
ejus  ,  &  tame  que  0  amante  entrou  na  hora  de  íuapay- 

D  xaõ. 
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xab,  tratou  de  vencer  o  amor  contentàvafe  o  ãmor,  que 
Deosem  huma  fó  Cruz  lançaíTe  Sangue  pelas  culpas  de 
todos  os  homens  ,  não  fe  contentou  o  amante,  fem  que 
quantas  foíTem  as  culpas  de  hum  fó  homem  ,  tantas  íof- 
fem  as  fuas  cruzes,  &  tantas  vezes  lançafTeofeu  Sangue, 
&  como  em  Pedro  feriaõ  tres  as  negações.foraõ  em  Chrif- 
totresas  cruzes,  como  em  Pedro  havia  huma  culpa  em 
cada  negaçaõ,  houve  em  Chrifto  hum  rio  de  Sangue  para 
cada  culpa. 

A  hora  da  payxaõ  quiz  o  amor ,  que  duraíTe  do  Hor¬ 
to  atè  o  Calvario,  &  o  amante  para  vencer  o  amor  na  ra*a 
hora,  quiz  vencer  no  Cal  vario,  &  no  Horro  ;  no  Calvario 
tepetindo  oscorposem  huma  Cruz,  no  Horto  repetindo 
as  cruzes  em  hum  corpo;  contentavafe  o  amor  que  na  fu  a 
payxão  lançaíTe  ChriftoSangue  aos  facrilegios  da  tyrania, 
o  amante  para  vencer  o  amor  quiz  lançar  Sangue  atê  aos 
impulfosda  naturefa ,  porque  vio  que  a  naturefa  nas  fuas 
liberalidades  excederia  a  mayor  tyrania  nas  fuas  fedes ;  a 
cabeça  de  Chrifto  naõ lançou  mais  Sangue ,  que  no  lugar 
em  que  a  feriraõ  os  efpinhos  ;  as  mãos ,  &  pes  de  Chrifto 
naõ  lançaraõ-mais  Sangue,  que  nos  lugares  em  que  os  paf- 
fáraõ  os  cravosro  Corpo  de  Chrifto  naõ  lançou  mais  San¬ 
gue,  que  pelas  chagas .queabdraõ  os  açoutes,  &  a  naturefa 
fez,  que  no  Corpo  de  Chrifto  naõ  houvefle  parte  ,  nem 
lugar  donde  não  fahifle  Sangue  ;  porque  o  fuor  do  Horto 
foy  univerfal  por  todas  as  partes  do'Corpo  de  Chrifto:  T o- 
to  Cerpore;  diz  S.  Bernardo;  contentava-fe  o  amor  ,  que 
Deos  no  fim  da  vida  lançaíTe  o  Sangue,  para  o  amante 
vencer  o  amor  lançou  Sangue  antes,  &  depois  do  fim  da 
vida,antes  do  fim  entre  as  vehemencias  da  agonia,  depois 
dc  fim  pelas  violências  da  lançada ;  pois  fó  o  amor  achou 
que  vencia  a  Dteos  obrigando-o  á  caridade  de  por  pelos 
homens  na  Cruz  o  feu  Corpo,  &  a  dar  o  feu  Sangue;  pro¬ 
vado  eftà  que  o  amante  vcn  ceo  ao  amor  na  mefm*  cari- 
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dadc,  pois  pelos  homens  multiplicou  o  Sangue ,  dobrou  o 
Corpo,  &  repetio  a  Cruz:  In finem  dilexit  eosiTro  eis  mo- 
riensdn  contentionem  cum  amore :  In  vittoriam-  In  Lkri- 
Jium. 

Soberano,  efclarecido,  &  Catholico  auditorioahe  tem¬ 
po  de  pòr  conclufao  aefte  Mandato,  &  mais  que  tempo 
de  tirar  defte  Mandato  a  verdadeira  conclufaõ  >  Chrifto 
naõ  quiz  triumphos  para  o  noíTo  ailombro;tios  feus  trium¬ 
phos  bufcou  sò  o  noílb  enfino ,  porque  nos  feus  extremos 
foteve  Chrifto  por  fim  o  noflo  remedio;  quiz  Chrifto 
nefta  hora  enfinarnos  nos  triumphos  da  fua  humildade, 
quiz  Chrifto  nefta  hora  remediamos  com  os  triumphos  da 
fua  morte ;  pois  advirtamos  no  que  a  humildade  de  Chrif¬ 
to  nefta  hora  nos  enfina  ,  reparemos  no  como  a  caridade 
de  Chrifto  nefta  hora  nos  remedea;  advirtamos  ,  que  difto 
Chrifto  aos  Apoftolos ,  deviaõ  fazer  o  lava  pés  *.  Et  vos 
debetis  alter  alterius  lavare  fedes  :  quem  imita  a  finefa 
ha  de  fazer  mais  do  que  deve;  de  quem  faz  o  que  deve  nao 
(e  pode  dizer,  que  imita  a  finefa;  pois  fe  os  Apoftolos  hao 
de  imitar  o  lava  pès,  como  fendo  e  fle  para  Chrifto  finefa, 
póie  fer  para  os  Apoftolos  divida  :  ‘Debetis  ?  O  mefmo 
Chrifto  o  declara :  Si  ego  Dominus ,  &  Magi  fler  hvi  Pe^ 
des  vejfros ,  &  vos  debetis,  A  finefa  ,  que  faz  o  meftre  Faz 
devida  a  imitaçaõ  no  difcipulo;  a  finefa  ,  que  faz  o  Senhor 
faz  devida  a  imitaçaõ  no  efcravoja  finefa,  que  faz  Chrifto 
faz  devida  a  imitaçaõ  no  Catholico  Efta  he  a  naturefa  da 
imitaçaõ  de  Deos,  que  o  que  he  finefa  no  Creador ,  he 
divida  na  creatura  ;  naõ  io  quiz  Chrifto  tom  a  humilda¬ 
de  abater  a  prefunçaõ  ,  mas  tambem  quiz,  que  n&o  fizef- 
fe  prefunçaõ  o  ter  a  humildade  ,  quiz  Chrifto  cn finar  aos 
fenhores  do  mundo  nefta  hora, que  não  sò  o  devem  imitar, 
pois  fendo  Deos  tem  humildade,  mas  qucfe  naõ, devem 
perfuadir  fazem  grande  exceflb  em  imitarem  a  humilda¬ 
de,  quando  a  vem  em  Deos. 
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Torna  0  Sol  atras  por  aniot  de  EzequSas  ,  pára©  o 
Sol  &  Lua  por  amor  de  Jofue,  &  tornar  o  Sol  atrás  o  con¬ 
ta  a  Efcritura  por  portento:  CD  e  portento  i llo\o  parar  o  Sol, 
&  Lua  ninguem  o  publicou  por  prodigio  ;  tanto  he  contra 
a  naturefa  o  parar,  como  o  defaodar  o  Sol  a  carreira  ;  pois 
fe  faz oSol  hum  portento  quando  defanda  ,  por  obedecer  a 
Ezequias, como  naõ  fe  diz,  que  faz  hum  prodigio  ©  Sol 
quando  pàra3  por  obedecer  a  Jofue  ?  O  texto  o  diz:  Obedi - 
ente  *Deo  voci  hominis ;  quando  parou  o  Sol  fe  diz ,  que 
©bedeceo  Deos,  &  à  vifta  da  obedi  en  da  de  Deos  »  naõ  he 
prodigio  a  obediencia  do  Sol;  fe  Deos  fendo  Deos  fe  hu¬ 
milha  -a  obedecer  a  hum  homem  ,  naõhe  prodigio  que  © 
Sol  obedeça  a  hum  homem  ,  ainda  que  fe  humilhe  fendo 
Sol:  Sòo  que  fuccede  contra  a  ordem  da  naturefa  hc  pro¬ 
digio,  &  naõ  he  contra,  antes  fegondo  a  ordem  da  nat.ure- 
fa,  que  quando  íe  humilha  o  Creador ,  fe  humilhe  a  crea¬ 
tura;  à  obediencia  de  Jofué  fe  humilhaõ  Deos,  Sol, &  Lua;. 
&  que  muito  he  fe  humilhe  a  Lua  a  obedecer  a  hum  ho¬ 
mem,  felhe  obedece  0  Sol?  Eque  muito  he  fe  humilhe  o 
Sol  à  obediencia  de  hum  homem,  felhe  obedece  Deos? 
Obediente  ‘Deo  voci  hominis. Quantos  homens  eftaõ  aqui, 
que  querendo  fer  como  o  Sol  de  Jofuè  em  a  nobrefa  ,  em 
obediencia,  &  humildade  naõ  querem  fer  como  o  Sol  de 
Jofue!  Ouvindo  Jacob  fonhara  Jofeph  o  adoravao  Sol, 
Lua,  &Eftrellas,  reprehendendo  a  Joleph  do  fonha  ,  lhe 
perguntou  fe  elle  ,  fu  a  may,&  irmãos  o  haviaõ  de  ado¬ 
rar?  Num  adorabimus  te  ?  Se  Jacob  crèdefy,  que  elle  he 
vifto  no  Sol,  que  adorava  a  Jofeph  no  fonho ,  porque  nem 
por  fonhos  quer  Jacob  fer  Sol,  que  dê  adorações  a  Joleph? 
Porque  Jacob  quer  fer  Sol  nos  refplendores ,  na©  quer  fer 
Sol  nas  humildades;de  que  elle  eftà  tido pelo  Sol,  na©  tem 
nenhuma  duvida,  para  que  he  Sol,  que  adore,  tem  toda  a 
repugnanda.  Sabemos  aoSol  dando  adorações  a  hum 
homem, & fabemos  ao  Sol  recebendo  dos  liQinfs adora* 
rf,  'v  <  n  cõesj 
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çoes/abemos  ao  Sol  fazendo  adorações  a  Jofeph  cm  o  fo- 
nho;5We  adorar  i  ?#e,fabenio$  ao  Sol  recebendo  adorações 
dos  Hebreos  em  o  Templo:  ‘Delevit  eos>  qui adokbant  in -  ^  j^e 

JWi,  Lunee  ,  .  &  como  todo  o  homem  cuida  de  w'  ^ 
fy  tudo  o  que  he  mais,&  nada  do  que  he  menos  quer  o  ho¬ 
mem  cuidar  de  fy  ;nenhum  homem  cuida  de  fy,  que  he  Sol, 
que  faça  adorações  a  hum  homem,  &  todos  cuidaÕ^de  fy* 
que  faõ  homens, que  podem  ter  adorações  como  o  Sol*, que 
eíta  he  a  foberba  da  creatura  ,  que  querendo  ler  até  como 
Deos,  quer  fer  como  Deos, quando  íe  exalta,  naõ  quer  fer 
como  Deos,  quando  fe  humilha. 

Propõemfe  a  Lucifer  a  Enearnaçaõ  do  Verbo  Eter¬ 
no,  &  naõ  quer  Luzifer  humilharfe  ao  V erbo,  vendo  a  hu¬ 
mildade  da  Encarnaçaõ  ;  fe  Lucifer  pretende  fer  fem e- 
lliante  a  Deos;  porque  fe  na©  humilha  como  Deos, a  quem  j pa*u  ^ 

quer  (er  femelhante  ?■  ESíe  o  diz  ;  $ imilis  ero  %yíltijfimo ; 
quer  Lucifer  fer  como  Deos,  mas  como  Deos  Àltiííimo,  & 
não  como  Deos  humilhado;  como  Deos  quando  taÕ  ma- 
geftofo^que  tem  os  Cherubins  a  feus  fés,  naõ  como  Deos, 
quando  taõ  abatido,  que  fe  proílra  aos  pês  dos  homens; 
quantos  Luciferes  eítara©  aqui  quanto  à  foberba,  &  quan¬ 
tos  Luciferes  podem  eftar  aqui  quanto  à  ruina?  Ficou  Lu¬ 
cifer  fem  remedio,  porque  naõ  quiz  ter  humildade  vendo 
a  Deos  taõ  humilde  fi  caráõ  fem  remedio  os  que  vendo  a 
Deos  taõ  humilde  não  imitarem  a  Deos  na  humildade: 
Quemadmodum  ego feci,  ita  &  vos  jaciatis. 

Mas  he  de  advertir,  que  quem  ha  de  imitar  a  hu- 
umildade  de  Chriílo, em  todo  o  tepo  ha  de  fer  como  Chriílo 
na  humildade;  Chriílo  teve  na  morte  a  humildade, que  te¬ 
ve  na  vida  :  quem  naõ  tiver  humildade  na  vida,  naõ  efperç 
ter  humildade  na  morte;  a  humildade  de  Chriílo  he  hu¬ 
mildade  de  coraçaõ  :  Humilis  corde  y  &  a  morte  nãodà 
tempo  para  o  coraçaõ  começar  a  ter  humildade  como 
Chiiílo;  o  tempo  da  morte  não  paíTa  de  hum  a  hora,  pois 
a  !,;,  S>.)  ‘ 
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até  em  Chrifto  fe  explica  por  huma  hora  o  tempo  da  fua 
morte;  hora  e)us>  8c  as  humildades  de  hum  a  hora,  naõ  def- 
fazem  as  íoberbas  de  huma  vida  ;  quando  a  vida  foi  arro¬ 
gante,  a  morce  não  coftuma  fer  humilde;  quem  naõviveo 
como  Chriftao,  naõ  coftuma  morrer  como  Chrifto  ;  fe  a 
vida  teve  hábitos  viciofos,  nao  baila  huma  hora  para  def- 
fazer  o  lubito  dos  vícios;  na  morte  fó  por  prodigio  da  gra¬ 
ça  fe  principia  o  q  acê  a  morte  fe  nao  continua;  o  peocador 
não  pode  ter  humildade  de  coraçaõ  fem  ter  dor  do  pecca* 
do.&hüasò  hora  nao  baíli  para  fofrer  as  dores  da  morte 
o  coraçaõ,  &  ter  a  dor  do  arrependimeto;  coraçaõ  foberbo 
nao  fe  humilha  fem  cj  lhe  cufte  muito  o  vencerfe,&  na  mor 
te  naõ  tem  o  homem  coraçaõ  para  vencer, porque  todo  o 
coraçaõ  que  o  home  tem  na  morte  he  pouco  pafa  fentir. 

Acabamos  de  ouvir  fuou  Chrifto  tres  vezes  nas  tres 
Orações  do  Horto,  &  porque  fendo  tres  as  horas  da  Ora- 
çaõ,  fua  Chrifto  fangue  em  todas  as  tres  horàs  ?  Em  cada 
hora  tinha  Chrifto  hua  reprefentaçaõ  da  morte  ,  porque 
em  cada  hora  pedia  ao  Pay  o  livraífe  da  morte ,  que  via  na 
reprefentaçaõ:  Tranfeat  à  me  Calix  ift  e -.Calicem  mortem, 
(3  paffionem  nominati Theophylato,  &  Euthymio:  &  featc 
Theobhil.fr  Chrifto, fetido  impeccavel,  &  tendo  coraçaõ  humilde,  em 
£uthym.  toda  a  hora.que  vè  a  morte  aos  olhos  naõ  tem  mais  cora- 
dpíd  Sylv*  çaõ,  que  para  fe  desfazer  cm  fangue  ;  quem  naõhe  im- 
ubi  fupq-  8.  pecca  vel  como  Chrifto,  quem  toda  a  vida  teve  o  coraçaõ 
n.  $6.  foberbo,  como  efpera  na  morte  ter  coraçaõ  para  fentir  as 
agonias  da  hora,  &  ter  coraçaõ  para  desfazer  as  ioberbas 
da  vida!  Na  imrte  naõ  ha  coraçaõ  humilhado  por  virtuo- 
fo  ,  fe  o  coraçaõ  eftá  humilhado  na  morte  he  por  tímido, 
as  humildades  da  morce  naõ  faõ  humiliações  para  abater  a 
foberba,  faõ  humiliações  por  temor  da  juíliça  >  do  verda¬ 
deiro  amor  de  Deos  nafce  a  verdadeira  humildade  ;&  o  que 
fe  faz  na  morte ,  &  fe  nao  fez  na  vid*a  nafce  mais  do  me¬ 
do,  qu&.do  amor  de  Deos;  quem  sò  na  morte  detefta  a  fo- 
■  'Cl  baba, 
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herba  ,  &  vidos  da  vida ,  c0a  deteíhçaõ  parece  menos * 
amor  de  Deos  ,  que  medo  da  pena,  difle  S.  Bernardino :  s.  EertunJ. 
^rtfftmitur  enim,  quòd fi  remotus  efiet  dfena fuut  prius,  apud  Manf. 
non  extorqueret  áfe  diffluentiam  illam :  Fieis, o  que  fe  faz  B ibhotb. 
na  morte,fe  fe  naõ  fez  na  vida, naõ  he  amor  de  Deos ,  na õ  moral  tm, 
he  virtude  voluntaria,  he  medo  da  juíliça;  nao  tevc  Chrif-  \.Va 
to  foberbas  que  vencer  na  morte  com  a  humildade,  naõ  ti-  *JCJb  • 
nha  de  que  ter  medo  ao  inferno,  nem  do  jui^o  ;  &  diz  Sao 
Gregario,  que  forao  os  temores  dajuftiçaps  que  fizetaõ 
fahir  o  Sangue, que  Chrjft o  lançou  no  Horro  cònr  a  vifta 
da  morte  2  Nojira  mentis  infe  certamen  exprefjit,qui  wm  s.CregJih 
quandam  terroris ,  ac  formidinis  patimur ,  cum  perrefolu -  %âfjn  iQy 
tionem  carnis  £terno  propinquamus  judicie.  Quiz  Chrif-  c.  \j. 
to  reprefentar  em  fy  o  que  cada  hum  de  r  òs  ha  de  fer  nas 
agonias  da  morte,  &  moflrou  Chriíto  queíao  temores  da 
juíliça  todas  as  acções,que  faz  o  homem  na  morte  com  as 
fuas  agonias,  fe  na  morte  ha  virtudes, q  não  houve  na  vida, 
parece  que  na5  he  amor  de  Deos,  fenaõ  0  temor  do  ea  fli¬ 
go  o  que  faz  cíTas  virtudes;  Chriílo  na©  teve  ,  nem  podia 
ter  vicio  na  vida,  que  pudeflè  emmendar  na  morté,sò  quiz 
moftrarnos  em  fy  o  que  ha  de  fer  em  nos :  Ncjlrtf  men¬ 
tis  infe  certamen  expreffit.  Chrifto  vendo  a  morte  aos 
olhos  fó  fez  duas  coufas,  fuou  fangue  com  o  temor  dajuf- 
tiça  Divina,  &  fez  Oraçao  a  Deos  para  o  livrar  daqudla 
hora;  pois  defenganemonos  ,  que  para  a  hora  da  morta 
naõ  haverá  mais  em  nos»  que  defc  jos  de  fahir  da  agonia  , 

&  medos  do  Juiz,  &  da  conta  ,  &  entre  cftes  ceftjos ,  & 
medos  não  pòde  fem  hum  raro  prodigio  haver  lugar  para 
as  virtudes,  que  naõ  houve  na  vida.  iífo  fó  ofabemosde 
hum  Dimas;  &  atê  Dimas  queria  rer  na  Ciuz  tempo  para 
as  virtudes,  conhecendo  que  para  começar  virtwees  he 
pouco  tempo  o  da  morte,  ainda  que  frjaemhuma  Cruz  ; 
por  ifto  ainda  que  tinha  ditto:  jNos quidem  jtjí è ,  paflou  a 

dtzer;  *Dum  veneris  in  Re cu  um  tmm  >  tendo  feito  a  vir- 
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tudedas  confifioes,  pedio  tempo  para  fe  aperfeiçoar  nas 

virtudes:  Non  dixit  .memento  mei,  ut  liberes  me  hodie yfed 
quoujque  veneris  in  Regnum  tuum ,  explica  Sanco  Auguf- 
tinho:  vendo  Diotas,  que  nãò  tendo  fé,  &  conhecimento 
de  Chrifto  na  fu  a  vida,o  mereceo  ter  na  morte,  tratou  Di- 
mas  de  ter  na  morte  as  virtudes,  que  não  teve  na  vida  ;  & 
parece ndolhe,  que  a  hora  da  morte  era  pouco  eípaço  para 
emendar  a  vida,  chorar  a  culpa,  &  ter  as  virtudes,  que  naõ 
tivera ,  vendo  que  não  concordava  bem  fer  huma  sò  hora 
termo  para  os  efpiritos,  &  juntamente  principio  para  os 
meritos;  naõ  dizia  bem  fer  a  primeira  hora  de  obrar, a  ulti¬ 
ma  hora  de  viver,  pedio  que  a  Cruz  fe  lhe  dilataife,  para  fe 
lhe  extendet  o  tempo ,  em  que  merecefle:  Non  dixit ,  me- 
mento  mei  }ut  liberes  me  hodie ,  fed  quoufque  veneris  in 
Regnum  tuum. 

Cheguemos  ja  ao  ultimo  conceito,  que  para  que  nos 
fi  cafle,  ficou  para  o  ultimo;  reparemos  que  multiplicar 
Chrifto  o  Sangue  foi  triumpho  defta  hora,  &  nao  iey  fe 
fora  defti  hora  quererá  Chrifto  ede  triumpho  de  multi¬ 
plicar  o  Sangue: porque  ainda  que  Chrifto  multiplica  o  Sa- 
gue  pata  remediar  as  nofliS  culpas,  fe  forem  muitas  as 
culpas,  &  nos  naõ  aproveitarmos  defta  hora,  pode-fe  fe- 
car  o  fangue;  pela  lançada  deu  o  lado  de  Chrifto  fangue,& 
agua, &he de  ponderar fahiíle a  agua  depois  do  fangue: 
Exivit J anguis, & aqua ;  &  porque  he  a  agua  a  ultima,  que 
fahe  do  peito?  Para  fe  conhecer,  que  por  naõ  haver  mais 
fangue  no  peito, por  iíTb  fahe  a  agua,paraque  conheçamos 
q  fe  houver  quem  repita  a  lançada  para  o  aggravo, fe  pode¬ 
rá  achar  fem  o  Sangue  de  Chrifto  para  o  remedio, pois  fa- 
hida  a  aguafe  moftrou  naõ  ficava  mais  fangue  no  peito 
de  Chrifto*  Sey  que  diz  S.  Pedro  Chryfologo ,  que  Santo 
Thome  renovou  a  chaga  do  lado  para  novo  fentimenro  de 
Chrifto;  naõ  feyque  haja  quem  diga  ,  que  Santo  Thome 
tiraílè  fangue  do  lado  de  Chrifto,  ainda  que  lhe  defle  no- 
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to  fentimento :  Tbmas  CMójloUts',  «t  in  Chrifltm  crt- 
der et f  iteruni pati  compulit  Chrtflum*  Sei  que  dtzS-  Am* 
brofio,  que  o  dedo  de  Thomé  fe  fez  lança  para  renovar  a 
lançada,  naõ  fey  que  haja  quem  diga ,  que  Thomc  reno¬ 
vando  a  lançada  tiraíTe  Sangue  como  fez  a  iançâ:  Ofit g*-' 
tus*  Ò  lanceas  duvido  affim:  ainda  que  Santo  Auguixinno, 
iHSanto  Ambrfcfil  entenderão  o  que  ja  difTemos ,  que  o 
fangue  do  peito  reprefentava  o  Sangue  Sacramentado, 
potque  difleraÕ,  que  do  Sanguedo  látíe  fahiraõ  osSacra- 
mentos:  De  latere  Chrifh  exierunt  Sacramenta,  com  tu* 
do  Euthymio,  &  Theophilato  ti veraõ  para  fy  ,  que  o  San¬ 
gue  do  peito  fora  Sangue  miraculofo:  Contumelia  in  mira¬ 
culum  vertitur ,& fimguini ,  è  corpore  mortuo  proàij fie  mi- 
rúfrile  tfti  Segundoefta  opiniaõ  temos  huma  grande  du¬ 
vida,  tanto  feria  milagre  fahir  fatigue  de  hum  corpo  infen- 
livéfpor  defunfto,  como  feria  milagre  fabir  fangue  dehü 
corpo  impaííivel  como  rcfuícitado  ipois  ie  ha  milagre  para 
a  lançada  de  LongUinhos.  ,  como  naõ  ha  milagre  para  a 
lançada  de  Thomé  ?  Seria  porque  a  culpa  de  Thome  de¬ 
peno  as  lançadas,  &  o  Saguede .ChriftonuÕ  qucreiia  fazer 
milagres  para  a  repetição  das  culpas;  bem  nos  convem  q 
temamos  eíTe  caftigo  ;  mas  efta  rafaõ  naõ  fatisfaz  ao  noí- 
fo  penfamento;  também  Longuinhos  repetio  a  ferida  ao 
coraçaõ  déChrifto  *  porque  o  mefmo  Chrifto  diíTe ,  que  a 
fua  Efpofa  lhe  ferira  ja  o  coraçao  :  Vwhterafi i&or  tnejow, 
Soror  mea  mponfcvulnerafti  cor  memn  i  pois  fe  o  peito  de 
Chrifto  faz  o  milagre  de  dar  Sangue  para  a  repetição  das 
feridas  em  Longuinhos,  porq  não  faz  o  peito  de  Chrifto  o 
mefmo  milagre  de  dar  o  S^gue.paraa  repetiçaõ  das  lança¬ 
das  em  Thomé  ?  Porq  Longuinhos  ferto  ao  noflo  Divino 
amante  na  Cruz,  que  he  nefta  hora,&íenefta  hora  quiz 
Chrifto  multiplicar  o  Sangue  para  feu  triumpho  ,fòra  dei¬ 
ta  horapode  Chrifto  naõ  querer  o  triumpho  ,  Ã  fecarfe  o 
fangue;  nefta  hora  hafangue,até  para  hum  Longuinhos, 
b  E  íendo 
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-fendo  inimigo,  fora  defla  hora  pode  naS  achar  fangue* 
nem  hum  Th  o  mé.,  fendo  Apoftolo.  tíeis  neíla  hora  acha 
remedio  até  hum  ladraõ,  que  diz  blasfêmias;  acha  reme¬ 
dio  neíla  hora, atê hum  foldado,que  dà  lançadas;  na©  digo 
efteja  aqui  quem  dè  lançadas ,  naôcreyo  haja  aqui  quem 
diga  blasfêmias ;  mas  como  os  que  citamos  aqui  rodos fo- 
mos^peccadoreSj  todos  temos  culpas  ,  pois  mo  percamos 
efta  hora,  para  que  nos  naõ  percamos  ;  a  nofia  falvaçaS 
foy  o  fim,  porque  Chriíto  fez  neíla  hora  tantos  extremos; 
Infinem  diUxií  eosjn  beatitudinem  diz  Carthufiano;  pois 
na©  truftremosa  Chriíto  quantos  extremos  faz  neíla  ho¬ 
ra,  perdendo  a  noííafalvaçaõ; advirtamos  ,  que  porque  o 
kdraO  fe  aproveitou  defta  hora, teve  o  Paraiío;  pois  o  ex¬ 
plicar  Chriíto,  que  neíle  mefmodia  teria  Dimás  o  Parai- 
lo,  foi  moftrar ,  que  ellefe  aproveitara  deita  hor i\Hodie 
me c um  eris  in  Paradijb\  pois  íe  queremos  goíar  oin  Pa- 
radifo,  tratemos  de  merecer  no  hodie .  Se  S.  Joaõ  diz, que 
efta  he  a  hora  de  Chriíto, ejus„  fe  Chriíto  difte., que  © 
feudia  era  nefta  hora  , dkrn  me  um*  fe  Dimas  fe  faixou, 
porque  fe  redufio  neíle  dia  ,  &  nefta  hora  hodie,  feja  efte 
odiada  mudança  para  a  neíía  vidajeja  efta  a  hora  da  em- 
menda  para  a  noífa  culpa  pois  he  efta  a  hora, cm  que  ef- 
I  taõ  manantes  as  fontes  da  graça,  he  efte  o  dia  em  que.ef- 
*  taõ  patentes  as  portas  da  gloria:  Ad  quam  nos  prdM&t 
$ anã  ijjimajr  initas.  : 


LA  V  S  DE  O, 
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VI  ede  Sermaõ,  que  pregou  ollluftriífimo,  &  Reverendifíi- 
mo  Senhor  D.  Fr.  Luis  da  Syita  Bifpo  que  foy.deLame- 
go ,  &  ao  prefente  da  Guarda,  &  como  nome  de  hum  Autiior 
por  rantos  titulos  grande  3  qualificado  eílà  cie  puro  na  t  è ,  &fe- 
guro  na  doutrina,  &  regra  de  bons  coftumes.  Se  a  dignidade  con¬ 
cilia  eítimaçaõ  a  qualquer  obra  fua»  o  exercicio5com  que  freque- 
tou  o  pulpito  em  a  mbas  as  Igre)as,que  governou  ,  o  propõem  ao 
mundo  por  exemplo  de  Prelados  zelofos*  &  Meftre  de  Pregado* 
£cs  Evangélicos,  Collegio  de  S.  Antaei'  2*  de  Abril  de  1 686. 


S^ebaJfiaÔ  de  sJMagalhaes.- 


AEPROVAÇAM, 

IttuflriJfitnQ  .>($'  RmcrendiJJimo  Senhor . 


LleftcSermaodo  Mandato»  que  na  Cappella  Real  pregou  o 
Illuftriilimo  Senhor  D.  FreyLuis  da  Sylva-  Bifpo  da  Guar- 
da,  &  naõ  humasò»  mas  muitas  vezes  o  li;  &  taõ  longe  eílivede 
achar  nelle  coufa,que  nem  levemente  efíen  deíle  anoíla  Sara  F è, 
ou  Chriftâos  coftumes, que  antes  principiava  coricío^contiuuava 
elevado,  &  acabava  fufpenfo.  Nelle  fe  deixa  facilmente  ver  hum 
exemplar  das  virtudes, &  fabedoria  defeu  Illuftre  Author ,  junto 
com  hum  vivo  engenho»  hüa  muy  varia  licçaõ ,  hüa  muy  vaíla 
noticia,  hüa  muy  aguda  futileía,hüa  muy  curiofanavidade,  &  fo- 
bre  tudo  hum  muy  Apoftolico  efpirito, digno  emprego  do  officio 
jaftoial,  em  que  fe  ha  moftrado  taõ  com  excefíb  cuidadofo.  Co- 
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nhecida  foy  de  mi  a  phrafe,  pois  tive  a  ditade  ouvir  prêgaHo  def- 
dc  que  principiou  a  pregar  nefta  Sagrada  Religião,  q  elle  «ofin* 
eularmente  illuftra;pois  defde  entaoace  opreiente  ohafeicoco 
todasas  circunft  mcias.q  fe  requerem  em  ha  Pregador  Er|ngel.- 
co.Eaífi  me  parece  fer  efte  papel  digniífímo  de  darie  a  eftampa 
para  floria  de  Deos, credito  da  naçaÕ>&  geral  aproveitamento  ce 
Prègadores.  Lisboa  nefte  Convento  daSantiflima  Trindade  em 

20.  de  Abril  de  1686,  n.L  . 

O  ‘Daflor  Fr.  Joati  Rtbttro. 


m 


licenças. 


VI  (tas  as  informações  pòde-fe  imprimir  0  Sermaõ.de  que  eí- 
ta  petiçaõ  faz  mençaõ,  &  depois  de  impreflo  tornara  para 
fe  conferir ,  &  fe  dar  licença  que  corra,  &fem  dia  naõ  correra 
Lisboa  zi,  de  Mayo  de  x 686. 

Jeronymo  Voam.  O  Bifpo  Fr.  Manoel  <P  cr  eira. 

POJe-fe  imprimir  o  Sermão  de  que  eíta  petiçaõ  faz  mençaõ, 
gcdefpois  de  impreflo  tornara  para  fe  conferir,  X  dar  licen¬ 
ça  para  correr  femella  naõçorreil  Lisboa  17.  de  Mayo  de 

1686.  f™**' 

•  í  •  'i'  *'  i  4  »  i 

QUe  íc  pofla  imprimir  viílasas  licenças  do  Santo  Officio,& 
Ordinario,  &  depois deimpreflb  torqarà  a  eíta  Mefa  para 
_ ferir,  &  taxar, &femiflo  naõ  correrá.  Lisboa  6.  ce  Junho 

de  1686,  •  ,  . 

Roxas.  Lamfrea.  èJUiarchaSj  Ribeiro. 


